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MORTES NA UTI

Falta pouco para a derrubada do Torre Palace Hotel. Às 10h 
de domingo, prédio deve ir ao chão em 3 segundos. ›6

Agentes da PCDF fizeram buscas e apreensões 
em endereços ligados a outra técnica de 

enfermagem que pode ter relação com o caso ›3

Caso Master: PGR blinda Dias Toffoli ›8
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Top of Mind, do JBr, 
ganha selo Lixo Zero

Diretor-superintendente do Jornal 
de Brasília, Renato Matsunaga, 

também recebeu mais dois 
certificados de sustentabilidade 
do CEO da IS.ECO, Kallel Kopp ›5

Começou a corrida 
rumo ao Oscar do  
O Agente Secreto 

Longa de Kleber Mendonça Filho foi indicado 
em quatro categorias: melhor filme, melhor 

filme internacional, melhor ator, com Wagner 
Moura, e melhor direção de elenco. A obra 
cinematográfica chega à premiação – que 
acontece dia 15 de março – com chances 

concretas de vitória.  ›14
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O Tribunal de Contas do Dis-
trito Federal (TCDF) identificou 
uma série de irregularidades em 
escolas públicas do DF por meio 
da auditoria “Sede de Apren-
der”, relacionadas ao abasteci-
mento de água, à infraestrutura 
sanitária e à segurança em esco-
las da rede pública do DF. A fis-
calização nacional realizada em 
dezembro de 2025 mobilizou 
Tribunais de Contas e Minis-
térios Públicos, que visitaram 
2.668 unidades escolares em 
todo o país. 

A realidade na capital fede-
ral, após inspeção da Corte em 
17 unidades de ensino público, 
contabilizou mais de 11 mil 
estudantes e o cenário é pre-
ocupante: quase metade das 
unidades visitadas não tinham 
água potável disponível (47%). 
Em uma delas, o certificado de 
potabilidade atestava que a água 
era insatisfatória para consumo 
e em outra a caixa d’água não 
era limpa há mais de seis meses 
por conta de problemas estrutu-
rais (E.C. 50 de Ceilândia).  

A Escola Classe 59 de Ceilân-
dia foi classificada como a uni-
dade em situação mais precária. 
Foram encontrados banheiros 
sem forro e sem energia elé-
trica, mictórios inutilizáveis, 
salas com infiltrações e estru-
turas em estado avançado de 
deterioração. A Escola Classe 
Cooperbras do núcleo rural 
de Tabatinga, em Planaltina, 
recebeu o laudo que atesta a 
impropriedade da água para 
consumo. 

Este mês, o Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (Unicef) 
e a Associação dos Membros dos 
Tribunais de Contas do Brasil 
(Atricon) reuniram-se para 
discutir os temas e buscar solu-
ções para as questões elencadas. 
Entre as próximas ações estão 
a criação de um Grupo de Tra-
balho dedicado ao tema, além 
da possibilidade de divulga-
ções conjuntas e permanentes 
de informações relacionadas à 
oferta de água potável nas esco-
las (Do TCDF).

AUDITORIA DO TCDF

Água 
imprópria 
nas escolas

Prejuízo 
de mais de 
R$ 600 mil
Criminosos fingiam 
ser funcionários de 
banco e fizeram ao 
menos 16 vítimas no 
Distrito Federal
CAMILA A. COIMBRA
camila.coimbra@grupojbr.com

Criminosos que se passavam 
por atendentes de bancos 
para enganar vítimas e 

induzi-las a realizar transferências 
e contratar empréstimos causa-
ram um prejuízo estimado em R$ 
660 mil no Distrito Federal, onde 
16 pessoas já registraram ocorrên-
cia por golpes. Diante da dimensão 
do esquema, a Polícia Civil do Dis-
trito Federal (PCDF), por meio da 
Delegacia de Repressão aos Crimes 
Cibernéticos (DRCC), deflagrou 
nesta quinta-feira, a Operação 
Falsa Central para desarticular 
o grupo criminoso, com apoio da 
Polícia Civil de São Paulo (PCSP). 

De acordo com o delegado João 
Guilherme, as investigações tive-
ram início no Distrito federal 
devido a um golpe aplicado em 

uma idosa que sofreu um prejuízo 
de R$ 212 mil, “Entre os dias 6 e 12 
de maio de 2025, os criminosos 
entravam em contato com a vítima 
se passando inicialmente por 
gerente de um banco aqui do DF, e 
depois se apresentando como um 
setor jurídico desta instituição”, 
explica. Ainda segundo o delegado, 
a vítima foi induzida a realizar 
diversas transferências bancárias 
e até contratar empréstimos. 

A partir da análise de vestígios 
cibernéticos e financeiros, a polí-
cia identificou outras ocorrências 
semelhantes no Distrito federal e 
mapeou a atuação de ao menos 12 
integrantes no grupo criminoso, 
que se integravam tanto no núcleo 
de execução do golpe, quanto no 
núcleo financeiro. “ Os valores são 
pulverizados para contas de laran-
jas que são recrutadas por essas 
organizações criminosas, para difi-
cultar o rastreamento desses valo-
res ilícitos e, consequentemente, a 
investigação. Todos os integrantes 
serão devidamente indiciados”, 
explicou João Guilherme. 

Durante o cumprimento dos 
mandados de prisão e de busca e 
apreensão, foram apreendidos dis-

positivos eletrônicos, como note-
books e aparelhos celulares, além 
de veículos de alto valor. Também 
houve o bloqueio de contas bancá-
rias e a suspensão das atividades de 
pessoas jurídicas utilizadas para 
movimentar recursos provenien-
tes dos golpes. As investigações 
seguem em andamento para apu-
rar a possível existência de outros 
integrantes do grupo e identificar 
novas vítimas. 

Orientações
O delegado também reforçou 

orientações para que a popula-
ção evite cair nesse tipo de golpe. 
“Se houver uma ligação em que o 

GOLPE DA FALSA CENTRAL 

DRCC mapeou ao menos 12 integrantes do grupo criminoso

REPRODUÇÃO/PCDF

OPERAÇÃO CONTRA FRAUDES DE CONSÓRCIOS

VÍTOR VENTURA
vitor.ventura@grupojbr.com

A Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) deflagrou ontem uma ope-
ração envolvendo fraudes em con-
sórcios. Nove mandados de busca 
e apreensão foram cumpridos nas 
cidades de Taguatinga, Ceilân-
dia, Riacho Fundo, Vicente Pires, 
Samambaia e Itapoã, no Distrito 

Busca e apreensão em várias regiões
Federal, bem como em Valparaíso 
de Goiás.

Segundo a Polícia Civil, os ser-
viços eram oferecidos às vítimas 
mediante o pagamento de uma 
entrada, supostamente destinada 
a garantir uma contemplação. Os 
investigados induziam os clien-
tes ao erro oferecendo supostos 
financiamentos, mas confundiam 
propositalmente as informações 

de forma que as vítimas eram leva-
das a assinar contratos que, na rea-
lidade, tratava-se de consórcios em 
clara divergência com a proposta 
inicialmente apresentada.

As ocorrências passaram a ser 
registradas pelas vítimas a partir 
de 2024, estendendo-se até o final 
de 2025. Ao todo, a PCDF infor-
mou que foram 23 vítimas em 
diversas regiões do Distrito Fede-

ral. Nenhuma delas conseguiu de 
volta os valores pagos. De acordo 
com os relatos das vítimas, o pre-
juízo estimado até o momento é 
de pelo menos R$ 130 mil. 

Todas as negociações ocorre-
ram no âmbito da empresa física 
PRIME CENTER, localizada em 
Taguatinga, embora os contratos 
fossem formalizados em nome de 
outros CNPJs envolvidos. 

interlocutor se apresenta como 
banco solicitando dados, descon-
fie. Se houver solicitação de trans-
ferências bancárias ou instalação 
de aplicativo, desconfie. O ideal é 
terminar esse contato e procurar 
outro mecanismo para checar a 
informação junto ao seu banco, ao 
seu gerente ou até mesmo ir pes-
soalmente à agência. Na dúvida, 
desconfie”, concluiu.

Os investigados responderão 
pelos crimes de estelionato qualifi-
cado por meio eletrônico, violência 
psicológica, associação criminosa 
e lavagem de dinheiro. Se somadas 
às penas podem chegar até 24 anos 
de reclusão. 

ines249 
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Polícia 
investiga 
4ª suspeita
PCDF cumpriu mandados em endereços 
ligados a uma outra técnica de enfermagem 
que pode ter envolvimento no caso
DANIEL XAVIER E          
VÍTOR VENTURA
redacao@grupojbr.com

A divulgação da prisão de 
três técnicos de enferma-
gem suspeitos de envol-

vimento em mortes ocorridas 
na UTI do Hospital Anchieta, em 
Taguatinga, desencadeou um novo 
movimento de dor, dúvida e busca 
por respostas. Desdobramentos 
das apurações da Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF) mostra-
ram que uma quarta técnica de 
enfermagem também passou a ser 
investigada. Apesar de não ter sido 
detida como os outros, os agentes 
fizeram buscas e apreensões em 
endereços ligados a ela. O nome 
da quarta suspeita ainda não foi 
revelado. A informação foi divul-
gada pelo DF Record.

Além disso, ao menos seis famí-
lias já procuraram a PCDF para 

relatar óbitos considerados sus-
peitos de parentes que passaram 
pela unidade nos últimos meses. 
A corporação informou que deve 
instaurar um novo inquérito espe-
cífico para apurar os casos.

As prisões envolvem os téc-
nicos de enfermagem Marcos 
Vinícius Silva Barbosa de Araújo, 
de 24 anos, apontado como prin-
cipal investigado, além de Mar-
cela Camilly Alves da Silva, 22, e 
Amanda Rodrigues de Sousa, 28. 
Eles são investigados pelas mor-
tes de Marcos Raymundo Fernan-
des Moreira, 33; João Clemente 
Pereira, 63; e Miranilde Pereira 
da Silva, 75, ocorridas entre 17 de 
novembro e 1º de dezembro de 
2025, enquanto as vítimas estavam 
internadas na UTI do hospital.

Na quarta-feira, o delegado Mau-
rício Iacozzilli, da Coordenação de 
Repressão a Homicídios e de Pro-
teção à Pessoa (CHPP), afirmou 

sentido pena das vítimas e queria 
"aliviar o sofrimento". 

A polícia aguarda laudos peri-
ciais de celulares e computadores 
apreendidos, que devem esclare-
cer se houve comunicação entre 
os investigados ou com terceiros. 
A expectativa é que os resultados 
fiquem prontos entre 15 e 20 dias.

Com a repercussão do caso, 
familiares de outros pacientes 
passaram a questionar mortes 
ocorridas no hospital. Para a polí-
cia, esses novos relatos são funda-
mentais para identificar possíveis 
padrões e ampliar a investigação. 

O Hospital Anchieta informou, 
anteriormente, que ao identifi-
car “circunstâncias atípicas”, ins-
taurou por iniciativa própria um 
comitê interno e realizou uma 
investigação que, em menos de 20 
dias, resultou no envio de evidên-
cias às autoridades. A reportagem 
voltou a procurar a unidade mas 
não obteve novo posicionamento 
até o fechamento desta edição.

que a principal linha de investiga-
ção aponta que o técnico Marcos 
Vinícius teria cometido os crimes 
por prazer, com a cobertura de 
Amanda e Camilly. 

Segundo o delegado, as versões 
apresentadas pelo investigado não 
se sustentam diante das provas já 
reunidas. Inicialmente, Marcos 
alegou ter agido sob estresse do 
plantão. Depois, afirmou que teria 

Defesas e manifestações
Em nota ao JBr, a defesa de Mar-

cos Vinícius afirmou que o caso 
ainda está em fase de inquérito, 
sem denúncia ou decisão judicial, 
e que deve ser respeitado o prin-
cípio da presunção de inocência. 
O advogado Marcus Martins disse 
que informações sobre a vida pes-
soal do investigado são inverídi-
cas e que a defesa adotará todas as 
medidas jurídicas cabíveis contra 
eventuais abusos.

A defesa de Amanda Rodrigues 
de Sousa pediu à Justiça que ela 
cumpra prisão domiciliar, ale-
gando que é mãe de uma criança 
de nove anos. O pedido ainda será 
analisado.

A Associação de Medicina Inten-
siva Brasileira (AMIB) também se 
manifestou, destacando que episó-
dios como esse configuram condu-
tas individuais gravíssimas e não 
refletem a prática cotidiana das UTIs 
brasileiras. A entidade afirmou soli-
dariedade às famílias das vítimas.

MORTES NO HOSPITAL ANCHIETA

Hospital 
Anchieta 
contatou as 
autoridades 
após 
identificar as 
circunstâncias 
atípicas

DIVULGAÇÃO

APÓS CRIME BRUTAL

LARISSA BARROS E 
CAROLINE PURIFICAÇÃO
redacao@grupojbr.com

Um clima de comoção marcou o 
velório de Maria Elenice de Quei-
roz, nessa quinta-feira, no Campo 
da Esperança, na Asa Sul. Entre 
lágrimas e camisas do Vasco da 
Gama, time pelo qual ela era apai-
xonada, amigos e familiares se des-
pediram da empresária de 61 anos, 
morta pelo próprio filho na noite 
de terça-feira, dentro de casa, na 
QE 40 do Guará II. 

Amigos e familiares acompanha-
ram a cerimônia de despedida. Ao 
redor do local, as homenagens 
refletiam a forma como Elenice 
viveu e marcou as pessoas ao longo 
da vida. Frases como “uma pessoa 
especial”, “uma mãezona”, “só que-
ria o bem de todos” e “tenho cer-
teza de que está em um bom lugar” 
eram repetidas por quem convi-
veu com ela. A grande presença 
de pessoas evidenciou a rede de 
afeto construída pela empresária, 
descrita como uma mulher pro-
fundamente amada.

Amiga de Elenice, Rhaynara 

Comoção na despedida de Elenice
Holanda descreveu a empresária 
como alguém de energia conta-
giante. “Elenice era um anjo ilu-
minado na Terra. Onde passava, 
deixava sua luz. Era feliz, sorri-
dente, alto astral. Não existia um 
dia em que você a visse reclamar, 
chorar ou desistir da vida. Ela foi 
amor, foi mãe, foi cuidado, foi uma 
amiga linda e pura”, afirmou. Além 
de Vinicius de Queiroz, de 23 anos, 
autor do crime, Elenice também 
deixa uma filha, Vivian.

Segundo a amiga, Elenice 
comentava sobre a relação com o 
filho e demonstrava preocupação 
constante com a saúde mental 
dele. “Tinha dias em que dava para 
perceber que ela não estava com 
a animação de sempre, e a gente 
sabia que era algo relacionado ao 
Vinicius. Ela tinha medo de perdê-
-lo para a depressão. Mesmo assim, 
sempre chegava cheia de alegria e 
amor para oferecer. Eles não bri-
gavam. Ela era tranquila, mas se 
preocupava muito com tudo o que 
ele enfrentava desde a infância e a 
adolescência”, relatou. 

Vinicius cursava Economia na 
Universidade de Brasília (UnB), 

doença degenerativa do meu pai. 
Dizia: ‘Amigo, eu sei que não é fácil, 
mas tenho certeza de que você vai 
dar conta’. Isso recarregava minhas 
forças para continuar lutando ao 
lado dele”, afirmou.

Elenice era dona de um espaço 
da Herbalife no Guará. Na noite 
do crime, chegou em casa por 
volta das 20h30 e foi até o quarto 
do filho, como fazia todos os dias. 
A avó de Vinicius, uma idosa de 80 
anos, ouviu um barulho e, inicial-
mente, acreditou se tratar de algo 
vindo dos vizinhos. Pouco depois, 
o neto se aproximou e disse que 
havia matado a mãe. À polícia, o 
autor afirmou que teria tido um 
“surto”.

Em depoimento, Vinicius afir-
mou que divergências de perso-
nalidade e o tom de voz da mãe 
teriam motivado a agressão. Disse 
que agiu por impulso e relatou que 
já havia sentido vontade de agir de 
forma violenta outras vezes, mas 
que antes conseguia se conter. 
O jovem também afirmou que já 
havia sonhado com a situação e 
que não estranhou o cenário ao 
perceber o que havia acontecido.

mas havia trancado a graduação 
há alguns meses, segundo relato 
de uma amiga da vítima. 

De acordo com o tenente 
Ricardo, do 4º Batalhão da Polí-
cia Militar, no dia do crime, ao 
entrarem no imóvel, os policiais 
encontraram o jovem sentado ao 
lado da avó, com as roupas sujas de 
sangue. Ele recebeu voz de prisão, 
não resistiu e aparentava indife-
rença. Após a condução do autor 
à viatura, os policiais retornaram 
ao local e encontraram os bombei-
ros no quarto onde estava Elenice. 

A vítima sofreu uma parada car-
diorrespiratória e morreu ainda 
no apartamento.

Carlos Eduardo, amigo da 
vítima, também falou sobre a sen-
sibilidade de Elenice e a forma 
como ela acolhia as pessoas. “Mui-
tas vezes a gente se encontrava só 
para conversar, por causa de pro-
blemas pessoais, e ela, de forma 
muito graciosa e leve, conseguia 
mudar o nosso astral”, contou. Ele 
lembra ainda do apoio que recebeu 
em um momento difícil da vida. 
“Ela me ajudou muito durante a 

LARISSA BARROS/JORNAL DE BRASÍLIA

Velório de 
Maria Elenice 
reuniu amigos 
e familiares 
ontem, no 
Cemitério 
Campo da 
Esperança,
na Asa Sul

Com a repercussão 
do caso, familiares 
de outros pacientes 
passaram a questionar 
mortes ocorridas 
no hospital. Esses 
novos relatos são 
fundamentais para 
identificar possíveis 
padrões e ampliar a 
investigação. 
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Moda, economia criativa e folia
7ª edição da feira se 
instala no DF a partir 
deste fim de semana 
com a temática 
de Carnaval
CARLIANE GOMES
redacao@grupojbr.com

Antes mesmo da folia oficial 
tomar as ruas, a Varanda 
BSB antecipa o clima de 

Carnaval em Brasília com a sétima 
edição do evento, que ocorre entre 
janeiro e fevereiro, em diferentes 
pontos da cidade, reunindo moda 
circular, acessórios carnavalescos 
e marcas autorais, com foco no 
consumo consciente e na econo-
mia criativa local.

Criada em 2018, a Varanda BSB 
surgiu inicialmente como uma 
feira de produtos autorais em um 
antigo restaurante da 306 Sul. 
Após a pandemia, o evento passou 
a incorporar brechós e, com a boa 
adesão do público, consolidou a 
proposta voltada à moda circu-
lar. A idealizadora e produtora 
do evento, Sarah de Magalhães, 
explica que a iniciativa nasceu da 
observação do comportamento do 
consumo no início do ano. 

“Desde quando a Varanda sur-
giu eu percebi que janeiro era um 
mês em que o movimento caía 
bastante. Então pensei: por que 
não fazer uma feira de Carnaval? 
É uma época em que as pessoas já 
estão pensando nisso”, afirma a 
idealizadora. 

Segundo Sarah, a proposta 
vai além da venda de produtos e 
reforça a importância de reutilizar 
peças já existentes, especialmente 
em um período marcado pelo con-
sumo intenso. “A moda circular é 
justamente não colocar mais uma 
coisa nova no mundo, usar o que a 
gente já tem. Dá para customizar 
roupas e acessórios para o Carna-
val, sem gerar mais lixo”, destaca.

As edições da Varanda BSB 
costumam reunir entre 30 e 60 
expositores, mas as versões vol-
tadas para o Carnaval são meno-
res, com cerca de 10 a 15 partici-
pantes. A curadoria também é 

pensada especificamente para o 
período carnavalesco, com orien-
tação para que brechós e marcas 
autorais levem peças e acessórios 
temáticos. “Não é só uma feira 
de brechó. São marcas autorais 
de Carnaval e brechós com uma 
curadoria voltada para essa época. 
É mercado circular mesmo”, 
explica a produtora. 

Para a organizadora, antecipar 
a programação é essencial, já que 
os preparativos para a festa come-
çam bem antes da data oficial. 
“Em janeiro já tem ensaios e blo-
cos, além de pessoas que viajam 
para outros estados, como Rio de 
Janeiro e Salvador, onde o Carna-
val começa antes”, observa. Além 
das compras, o evento oferece pro-

gramação musical, gastronomia e 
espaços de convivência. A edição 
deste fim de semana acontece na 
Infinu, uma praça revitalizada que 
conta com shows e opções de ali-
mentação. “É muito além de com-
pras. É um lugar para curtir com 
a família e até com os pets. É um 
evento muito acolhedor”, ressalta 
Sarah.

A Varanda BSB é gratuita para o 
público, mas os expositores pagam 
uma taxa de inscrição, que é rever-
tida para a realização do evento. “A 
gente não tem fomento nem fundo 
de cultura, então tudo é feito a par-
tir das inscrições”, explica. 

Entre os produtos disponíveis 
estão acessórios carnavalescos, 
como tiaras e ombreiras, além de 
roupas temáticas e peças do dia 
a dia garimpadas em brechós. Os 
preços variam: peças de brechó 
podem ser encontradas a partir 
de R$20, enquanto acessórios 
autorais custam, em média, entre 
R$35 e R$45. “O público pode expe-
rimentar, trocar ideias e montar a 
produção na hora. A feira é feita 
para isso”, completa. 

Este é o segundo evento de Car-
naval promovido pela Varanda BSB 
neste ano. O primeiro ocorreu no 
dia 17 de janeiro. A expectativa, 

segundo a idealizadora, é forta-
lecer a economia criativa local e 
gerar renda em um período tra-
dicionalmente mais fraco para 
o comércio. “O Carnaval é muito 
brasileiro e as pessoas estão cada 
vez mais aderindo. É uma oportu-
nidade de fazer um extra ou garan-
tir o sustento de quem vive disso”, 
conclui.

Motivação para marcas        
autorais 

Entre as expositoras que parti-
cipam das edições de Carnaval da 
Varanda BSB está a artesã Alana 
Nunes, 35 anos, criadora da marca 
La Nina, especializada em peças 
de crochê feitas à mão com linhas 
provenientes de resíduos têxteis.

Ela conta que conheceu o evento 
pelas redes sociais antes da pande-
mia de Covid-19 e que, desde então, 
procura participar sempre das edi-
ções carnavalescas. “É uma feira 
linda, divertida. A gente já começa 
o Carnaval ali mesmo. Os clientes 
encontram peças exclusivas, arte-
sanais e com um preço acessível”, 
afirma.

Segundo Alana, as feiras volta-
das para o Carnaval costumam ter 
bom retorno financeiro e foram 
um diferencial desde o início da 

Varanda BSB. “Foi uma das primei-
ras a fazer feiras focadas no Car-
naval. A curadoria dá prioridade 
para produções autorais, e isso me 
motivou desde o começo”, destaca. 
As peças da marca La Nina não 
são voltadas exclusivamente para 
a folia, apesar das cores vibrantes 
que combinam com o período. 

“O Carnaval ajuda porque as 
pessoas ousam mais, se sentem 
confortáveis em usar mais cor. 
Mas são peças que podem ser usa-
das em qualquer época do ano”, 
explica. Os preços começam a 
partir de R$95.

Embora não trabalhe com bre-
chó, a artesã reforça que a susten-
tabilidade é um princípio central 
do seu trabalho. “Uso matéria-
-prima sustentável porque essa 
sempre foi uma questão muito 
importante para mim. Acredito 
que o público tem uma preocupa-
ção maior com o consumo desen-
freado, e isso explica o crescimento 
dos brechós”, avalia.

A produção das peças é artesa-
nal e feita em família. Alana divide 
a confecção com a mãe e, para esta 
edição da Varanda BSB, levará 
principalmente tops de crochê, 
confeccionados manualmente a 
partir de resíduos têxteis.

VARANDA BSB

Alana Nunes, 
criadora da 
marca La Nina, 
será uma das 
expositoras 
da feira, 
com peças 
carnavalescas 
feitas de 
crochê

ARQUIVO PESSOAL

SERVIÇO

Varanda BSB
	• Datas e locais:
	• ​24 e 25/01 (12h às 19h): Infinu 
	• 31/01 (09h às 17h): Praia Salão 

de Boniteza 
	• 07 e 08/02 (12h às 19h): Infinu 
	• 14/02 (10h às 16h): Endossa
	• Para mais informações: @
varandabsb

As íntegras dessas publicações encontram-se 
disponíveis no endereço eletônico:  *https://

jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal

A autenticação deste documento 
pode ser conferida através do QR 
Code ao lado.

Revisão gratuita para a prova teórica da CNH
deolhonoquadradinho

A partir de agora, o curso de revisão para 
prova teórica do processo de habilitação pode 
ser realizado por qualquer candidato que esteja 
em processo de obtenção da Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH). O Departamento de Trân-
sito do Distrito Federal (Detran-DF) ampliou o 
público-alvo do curso, que antes era destinado 
apenas a quem já tivesse reprovado pela 2ª vez 
no teste. 

A próxima turma já está com inscrições aber-
tas, com aulas no sábado e domingo, das 8h às 

17h50 na Escola Pública de Trânsito (EPT), situ-
ada na 713/913 Sul. O curso é gratuito, com 20 
vagas por turma. 

As inscrições devem ser feitas até hoje ou 
enquanto houver vagas, presencialmente na EPT, 
por meio de agendamento. Para agendar o atendi-
mento, basta acessar o aplicativo Detran-DF Digi-
tal ou o Portal de Serviços. É importante lembrar 
que o candidato precisa levar consigo a Carteira 
de Identidade no dia e horário agendados para 
realizar a inscrição (Da Agência Brasília).
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Top of Mind premia anualmente as marcas mais lembradas no DF

AMANDA KAROLYNE/JORNAL DE BRASÍLIA

“Somos uma 
empresa 

tradicional na cidade. 
Poder ser um exemplo 
de cidadania e 
sustentabilidade é um 
grande orgulho e uma 
grande satisfação para 
o Jornal de Brasília”Renato Matsunaga, diretor-
superintendente do                
Jornal de Brasília

Tradição atrelada a estratégias inovadoras

Prêmio recebe selo Lixo Zero
Evento é o 1º do gênero a ter esse reconhecimento no Brasil. Na ocasião, outros dois certificados também foram entregues.
AMANDA KAROLYNE 
amanda.karolyne@grupojbr.com

O Top of Mind Brasília  2025 
conquistou um reconheci-
mento internacional histó-

rico. O evento realizado pelo Jornal 
de Brasília – que premia anual-
mente as marcas mais lembradas 
pelo consumidor brasiliense – rece-
beu o selo Lixo Zero, com chancela 
da Zero Waste International Alliance, 
sendo o primeiro do gênero no Bra-
sil a alcançar esse nível de susten-
tabilidade. Além disso, a premiação 
também foi certificada como Evento 
Carbono Neutro, com inventário 
realizado pela IS.ECO e neutraliza-
ção registrada na plataforma oficial 
da Organização das Nações Unidas 
(ONU) e o certificado Evento Susten-
tável também emitido pela IS.ECO. 
Com mais de 50 anos de atuação, o 
compromisso do JBr vai muito além 
de noticiar. O jornal busca divulgar e 
colocar em prática ações ambientais 
e sociais. 

Para o diretor-superintendente 
do JBr, Renato Matsunaga, é uma 
grande honra poder receber e ser 
certificado como o primeiro evento 
Top of Mind 100% lixo zero do Brasil. 
Ele ressalta que o veículo já está na 
cidade desde 1972 e é uma empresa 
muito tradicional na cidade. "A 
gente já tem algumas outras inicia-
tivas de sustentabilidade. Por exem-
plo: todos os jornais que sobram são 
recolhidos da banca e passam por 
um processo de reciclagem.”

Renato acredita que poder pro-
mover a premiação com essa cer-
tificação é uma demonstração que 
o jornal está cada vez mais atento 
às práticas necessárias para a sus-
tentabilidade. Ele reforçou a impor-
tância desses selos recebidos, dado 
o fato de que a premiação já está 
consolidada na cidade como um 
dos principais eventos no calendá-
rio corporativo de Brasília.

Para além da capital, Renato lem-
brou que este é um evento muito 
prestigiado a nível nacional, com 
edições em outras cidades em todo 
o país. Por isso, o diretor se sente 
honrado ao ver o resultado dos 
esforços ao promover o primeiro 
evento do gênero com a destinação 
correta dos resíduos, contribuindo 
com essa atuação, como um exem-

plo para a cidade. "Poder ser um 
exemplo de cidadania e sustentabi-
lidade é um grande orgulho e uma 
grande satisfação para o Jornal de 
Brasília."

Renato destacou que para este 
ano, a edição do Top of Mind vai 
seguir firme com ações sustentáveis. 
"A sustentabilidade veio para ficar, 
porque o mundo precisa se atentar 
para essas questões de ESG", desta-
cou. A premiação vai continuar a ser 
um evento cada vez mais sustentá-
vel, seguindo os passos de grandes 
projetos de Brasília, como o Na 
Praia. "Esse que é um dos maiores 
eventos que existem na cidade, que 
é um evento lixo zero, junto com o 
Capital Moto Week".

Para o diretor-superintendente, 
é através da divulgação dessas prá-
ticas que as empresas conseguem 
espalhar a mensagem, para que 
cada vez mais as pessoas possam 
dar atenção a essa temática de 
importância mundial. E para além 
de fazer circular a notícia, o veículo 
de comunicação também se torna 
ator na circulação das práticas de 
sustentabilidade, para que empre-
sas de todos os nichos de Brasília 
possam seguir o exemplo.

Inovação e certificação inédita
Honrado de ter feito parte desse 

processo junto com o JBr, o CEO da 
IS.ECO, Kallel Kopp, acredita que 
parceiros como o jornal, através do 

Top Of Mind, entregam muito mais 
do que apenas um evento e são mais 
do que um veículo de comunicação. 
"É uma honra ajudar um veículo de 
tanto prestígio quanto o Jornal de 
Brasília a começar a trilhar esse 
caminho da sustentabilidade. Veí-
culos como este são plataformas de 
transformação do mundo e de enga-
jamento”, disse.

O especialista em desenvolvi-
mento sustentável afirmou que, 
desde o JBr Talks, foi possível dese-
nhar essa parceria. Essas iniciativas 
possibilitaram a transformação do 
Top of Mind em um evento plena-
mente sustentável, com acessibili-
dade, carbono neutro e o reconhe-
cimento como lixo zero. "A gente 

TOP OF MIND

Kallel Kopp, da IS.ECO, também entregou o certificado de Evento Carbono Neutro e Evento Sustentável

VÍTOR MENDONÇA/JORNAL DE BRASÍLIA

Segundo Fernanda Lira,   estra-
tegista de branding e inovação – e 
uma das responsáveis pelo pro-
jeto que possibilitou ao Top of 
Mind receber esses certificados 
–, esse foi o resultado da decisão 
estratégica que começou com o 
projeto JBr Talks. Para reforçar 
a atuação da marca do Jornal de 
Brasília na capital, o caminho foi 
através das ações de sustentabili-

dade da iniciativa realizada den-
tro do Na Praia, o grande evento 
promovido pelo Grupo R2 que já 
pratica ações de ESG (sigla em 
inglês para Ambiental, Social e 
Governança, que foca nas ações 
contínuas das empresas com o 
meio ambiente e a sociedade). 
"A gente viu a oportunidade de 
encontro de territórios de marca, 
do JBr com a R2, e então, come-

çarmos a trabalhar com a susten-
tabilidade".

As estratégias da cultura ESG 
funcionaram como uma alavanca 
para remodelar os produtos do jor-
nal, como Fernanda apontou. Por 
meio delas, foi possível recriar e 
reposicionar o Top Of Mind. "Isso 
não só remodelou o evento, bem 
como atualizou a narrativa e tam-
bém posicionou a marca do Jornal 

de Brasília em novos territórios 
de inovação e relevância".

Para ela, é uma felicidade muito 
grande ter participado como 
estrategista desse projeto de uma 
marca tão potente como o Jornal 
de Brasília, atrelando a tradição 
do veículo com uma estratégia 
mais atual. "Esse projeto foi um 
divisor de águas por, não só pos-
sibilitar encontros de territórios 

de marcas, onde o jornal se posi-
cionou no mercado da cidade, 
encontrando outros territórios 
de marcas de maneira inovadora, 
mas também a entrega de impacto 
social e ambiental", acrescentou. 
Para Fernanda, o JBr mostra 
com essas ações que é um veículo 
completamente alinhado não só 
aos desafios de negócios, mas aos 
desafios globais.

conseguiu uma taxa de desvio de 
aterro que é muito grande. O Top of 
Mind de Brasília se torna o primeiro 
do gênero no Brasil a ter essa certi-
ficação", salientou. Kallel descreveu 
que essa certificação é especial e 
única para um projeto que ele con-
sidera tão importante para a cidade. 
"Estamos com o coração cheio, 
muito felizes com essa parceria e 
esse resultado", contou.

Para Kallel, o que o JBr fez ao 
aplicar ações de sustentabilidade 
na premiação fica como um exem-
plo educacional, ao mostrar que, 
através de todas as ações feitas, o 
resultado se transforma em um 
legado positivo para a sociedade. Ele 
considera que o evento mostrou que 
é possível fazer projetos que tenham 
um impacto positivo para o mundo, 
sem gastos absurdos.

O especialista explicou que essa é 
uma certificação internacional emi-
tida pela Zero Waste International 
Alliance, no Brasil representada pelo 
Instituto Lixo Zero Brasil. Para que 
o Top Of Mind pudesse ser certifi-
cado, foi preciso aplicar algumas ini-
ciativas, mas o evento já era susten-
tável. Contudo, a partir do momento 
que foi feita toda uma lógica de 
transição, foi reduzida a geração de 
lixo e os descartáveis foram troca-
dos por itens reutilizáveis. "Com a 
nossa parceria, o evento passou a 
destinar corretamente os resíduos 
gerados, com uma cooperativa que 
tratou de todos os recicláveis. Nós 
monitoramos tudo, treinamos as 
equipes e todo resíduo orgânico foi 
levado para um pátio de composta-
gem", frisou.

Para garantir que mais de 92% 
dos resíduos tivessem o encami-
nhamento correto, houve uma 
logística. Todo o material foi docu-
mentado e registrado para que hou-
vesse as comprovações necessárias 
para a auditoria externa. "Uma ter-
ceira parte fez essa auditoria com 
muito critério e apontou para que 
a Zero Waste International Alliance 
pudesse emitir o certificado." Kal-
lel salientou que, em Brasília, essa 
certificação é rara e quase ninguém 
tem, assim como no restante do Bra-
sil, devido a seriedade do processo. 
"Essa certificação é um grande feito 
e mostra o compromisso e a impor-
tância desse projeto", finalizou.
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Cronograma da 
implosão
	• A operação terá início 

nas primeiras horas de 
domingo, com a chegada e o 
posicionamento das equipes 
às 6h e a instalação do Posto 
de Comando. O bloqueio 
total de vias e ativação de 
barreiras ocorrerá às 8h, 
com rondas e inspeções em 
viaturas e sistema de som.

	• A sequência operacional 
prevê acionamento de 
sirenes, avisos por megafone 
e sobrevoo de helicóptero 
e drones a partir das 9h. 
Serão emitidos três alertas 
sonoros escalonados, às 
9h57, 9h58 e 10h, com início 
da detonação logo após o 
último alerta. A expectativa  
é que tudo caia em cerca  
de 3 segundos.

Torre Palace já foi hotel de luxo em área nobre da Asa Norte

DIVULGAÇÃO

Últimos ajustes para ir ao chão
Implosão do antigo 
e abandonado 
Torre Palace Hotel 
acontecerá às 10h 
deste domingo
VÍTOR VENTURA
vitor.ventura@grupojbr.com

O hotel que por muito tempo 
foi sinônimo de luxo em 
Brasília está com os dias 

contados após anos de abandono. 
Na manhã deste domingo, às 10h, 
toneladas de concreto do que res-
tou do Torre Palace irão ao chão 
em questão de segundos. O Jor-
nal de Brasília esteve no local para 
acompanhar os últimos dias do 
hotel e a preparação até a queda.

O processo que acontecerá neste 
domingo é chamado de implosão. 
Lorrana Oliveira, engenheira civil 
da RVS Construções, empresa 
responsável pela demolição do 
Torre Palace, explicou ao JBr que 
a implosão acontece de forma 
muito rápida. Se a destruição 
acontece em um piscar de olhos, 
por outro lado, a preparação até 
esse momento exige um árduo e 
minucioso trabalho. 

A engenheira contou que o pro-
cesso que vai acontecer no Torre 
Palace é diferente de uma explosão. 
“A gente quer fazer uma implosão, 
jogar o prédio para dentro. Nós 
estamos com uma equipe muito 
grande, um engenheiro de minas, 
um técnico em detonação e eu, que 
sou engenheira civil e responsável 
pela obra. Nós fizemos todo um 
cálculo em cima da quantidade de 
pilares, com a idade do prédio, para 
quantificar quantos furos seriam, o 
método de implosão e a forma de 
implosão”, explicou Lorrana.

No prédio, vários trabalhadores 
atuam de maneira coordenada 
para garantir que tudo ocorra 
bem. Nesse momento, há poucos 
dias da implosão, são feitos furos 
nos pilares da construção para 
colocar os explosivos. Além disso, 
uma rede de proteção é posta ao 
redor do hotel para contenção de 
escombros.

O processo precisa ser minu-
cioso porque o Torre Palace fica 
muito próximo de outras cons-
truções no Setor Hoteleiro Norte 
(SHN). “Nós estamos fazendo os 
ajustes finais, marcando os pila-
res de carregamento. No total, 
serão 165 kg de explosivos, distri-
buídos em 938 furos. Então vai ser 
aproximadamente 165 gramas [de 
explosivos] por furo. É uma grande 
quantidade de explosivos e já está 
tudo muito bem alinhado. Nós 
estamos com muita gente traba-
lhando para correr tudo bem nessa 
implosão de domingo”, destacou 
Lorrana.

A engenheira contou que os 
explosivos começarão a ser posi-
cionados entre hoje e amanhã. A 

partir desse momento, o acesso 
ao prédio fica mais restrito. Serão 
usados detonadores eletrônicos 
com sequenciamentos de milisse-
gundos para fazer a estrutura do 
prédio colapsar de maneira verti-
cal, com uma leve inclinação para 
o centro do seu próprio terreno.

Lorrana ressaltou que a implo-
são do hotel será muito rápida. “No 
plano de fogo, nós estamos con-
tando aproximadamente 3 segun-
dos [para o prédio cair por com-
pleto]”, contou a engenheira.

Pela complexidade da operação, 
Lorrana revelou que há a possibi-
lidade de prédios próximos sofre-
rem certo tipo de dano colateral. 
“Nós vamos fazer [a implosão] com 
toda a segurança possível, estamos 
trabalhando para isso, mas a gente 
já imagina que terão alguns vidros 
que podem quebrar por causa do 
deslocamento de ar, mesmo com 
todo o controle rigoroso, porque 
aqui tem muitos prédios mais anti-
gos. Mas tudo dentro da normali-
dade”, esclareceu.

Plano de segurança robusto
Se a preparação dentro do Torre 

Palace é complexa, nos arredores 
do prédio a situação é a mesma. A 
Secretaria de Segurança Pública 
(SSP-DF) e a Defesa Civil, com o 
apoio dos órgãos do Governo do Dis-
trito Federal, traçaram um plano 
operacional para que a implosão 
ocorra sem maiores problemas.

A operação, que segue os prin-
cípios do Sistema de Comando de 
Incidentes (SCI), reúne equipes 
de emergência e órgãos de trân-
sito para garantir a segurança da 
população, além do isolamento 
do perímetro e o cumprimento 
rigoroso dos protocolos técnicos 
necessários à execução do proce-
dimento no SHN.

A Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF) ficará responsável 
pela segurança do perímetro e con-
trole de acesso à área. O Corpo de 
Bombeiros Militar do DF (CBMDF) 
atuará nas operações e alertas. O 
Departamento de Trânsito do DF 
(Detran-DF) ficará responsável 
pelo bloqueio de estradas e reti-
rada de veículos.

O Serviço de Atendimento 
Médico de Urgência (Samu) atuará 
nos casos de atendimento pré-hos-
pitalar, caso seja necessário. Além 
disso, também participam a Neoe-
nergia Brasília e a Caesb, responsá-

veis pelo desligamento preventivo 
de energia elétrica e abastecimento 
de água nas áreas estabelecidas.

Interdições e estacionamentos
O plano de segurança prevê 

implantação de barreiras viárias 
primárias no raio de 300 metros, 
com proibição total de estaciona-
mento, desvios sinalizados e cor-
redores exclusivos para veículos 
de emergência. Todos os veícu-
los estacionados no SHN devem 
ser retirados a partir das 15h de 
sábado (24). Os estacionamentos 
serão interditados um dia antes, às 
23h, e totalmente isolados.

A partir das 6h de domingo, a via 
N1 será interditada entre a Rodo-
viária do Plano Piloto até a altura 
da Torre de TV, local em que será 
montada a Cidade da Segurança, 
que servirá como base de apoio aos 
integrantes da operação. A libera-
ção da via será realizada após a 
implosão, limpeza e avaliação das 
autoridades de trânsito.

A orientação dos órgãos de segu-
rança é que a população evite a 
área impactada no dia da operação 
e busque vias alternativas. A liga-
ção entre a W3 Norte e Sul também 
será bloqueada para o trânsito de 
veículos. Entre as 9h30 e o final da 
implosão, a via S1 ficará bloqueada 
na altura da Torre de TV.

CONTAGEM REGRESSIVA

Explosivos 
serão 
colocados 
em pilares 
estratégicos 
para garantir 
que o prédio 
caia de forma 
vertical e com 
o mínimo de 
danos possível 
aos hoteis que 
estão ao redor

VÍTOR VENTURA/JORNAL DE BRASÍLIA

	» Os explosivos começarão a 
ser posicionados entre hoje e 
amanhã para a detonação no 
domingo.

	» Serão usados detonadores 
eletrônicos com 
sequenciamentos de 
milissegundos para fazer a 

estrutura do prédio colapsar de 
maneira vertical, com uma leve 
inclinação para o centro do seu 
próprio terreno.

	» Há a possibilidade de prédios 
próximos sofrerem algum dano. 
Pela segurança dos hóspedes, 
eles serão evacuados no dia.

saibamais
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Esperança na perícia médica
Michelle cita Collor a 
Moraes, e aliados de 
Bolsonaro têm novo 
motivo para torcer 
por prisão domiciliar

Aliados de Jair Bolsonaro têm 
pressionado ministros do 
Supremo Tribunal Federal 

(STF) pela prisão domiciliar huma-
nitária do ex-presidente e deposi-
tado esperanças na perícia médica 
determinada pelo relator do caso, 
Alexandre de Moraes. A casa de 
Bolsonaro fica no bairro Jardim 
Botânico, no Distrito Federal.

Segundo relatos, o ministro não 
deu qualquer garantia à ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro (PL) 
durante uma conversa que tive-
ram a sós na semana passada, mas 
disse que analisaria as informações 
médicas e que o prazo para decisão 
seria o da Justiça.

A conversa entre Moraes e 
Michelle foi descrita como cor-
dial. A ex-primeira-dama narrou 
cronologicamente a queda sofrida 
pelo ex-presidente na superinten-
dência da Polícia Federal, as infor-
mações desencontradas recebidas 
pela família e o passo a passo até o 
atendimento.

Michelle perguntou ao ministro 
se ele não poderia conceder a Bol-
sonaro o mesmo benefício dado 
por ele ao ex-presidente Fernando 
Collor em maio do ano passado 
– prisão domiciliar humanitária. 
Moraes respondeu que Collor foi 
diagnosticado com Parkinson e tem 
risco de queda.

A mulher de Bolsonaro citou de 
forma detalhada ao ministro todos 
os remédios que o ex-presidente 
toma e os efeitos colaterais de cada 
um, incluindo também o risco 
de queda. De acordo com relatos, 
Moraes fez perguntas à ex-primei-
ra-dama, todas respondidas.

Michelle também atribuiu ao 
efeito de medicamentos o episódio 
em que Bolsonaro violou a tornoze-
leira eletrônica com ferro de solda, 
em novembro.

A ex-primeira-dama falou da 
dosagem e da interação entre os 
remédios e disse que Bolsonaro não 
teria mexido na tornozeleira se ela 
estivesse em casa no momento.

Mobilização coletiva
Michelle foi recebida por Moraes 

e pelo decano do STF, Gilmar Men-
des, mas pessoas próximas a Bolso-
naro afirmam estar em curso uma 
mobilização coletiva.

Um aliado do ex-presidente que 
falou com a reportagem sob a con-
dição de anonimato diz que, em 
resumo, "todo mundo está falando 
com todo mundo". Segundo ele, 
todos os amigos do ex-presidente 

com acesso a algum ministro do 
Supremo tentaram ou conseguiram 
contato.

Um dos ministros que conver-
sou sobre a situação de saúde de 
Bolsonaro foi o presidente do STF, 
Edson Fachin, de acordo com rela-
tos. Também são citados, além de 
Gilmar e Moraes, os ministros Luiz 
Fux, Kassio Nunes Marques e André 
Mendonça.

Dois parlamentares que preferi-
ram não se identificar admitiram 
ter conversado com ministros nas 
últimas semanas. Um deles diz ter 
falado com cinco. O outro, com um.

O governador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos), rela-
tou ter procurado quatro dos atuais 
dez magistrados. Já a conversa de 
Michelle com Moraes foi interme-
diada pelo deputado federal Alti-
neu Côrtes (PL-RJ) e pelo senador 
Bruno Bonetti (PL-RJ).

Na visão de um dos parlamen-
tares, as notícias sobre o assunto 
têm retardado a decisão de Moraes. 
Segundo ele, é preciso ter cautela 
para que o ministro não se sinta 
politicamente pressionado a deci-
dir, mas sim convencido de que o 
quadro de saúde do ex-presidente 
é de fato delicado.

Amigos do ex-presidente afir-
mam que a perícia e a decisão de 
Moraes que transferiu Bolsonaro da 
superintendência da Polícia Fede-
ral em Brasília para um batalhão 
da Polícia Militar conhecido como 
Papudinha renovaram as expectati-
vas pela prisão domiciliar.

Temor dos ministros
A maré também estaria mudando 

porque outros ministros do STF, 
ao avaliar a gravidade da situação 
de saúde de Bolsonaro, passaram 
a temer que a Corte seja culpada 
pela família ou a opinião pública 
caso aconteça algo contra ele.

Um aliado do ex-presidente 
aponta ainda um ingrediente 
político. Na visão dele, as sucessi-
vas recusas de Moraes vitimizam 
Bolsonaro e fortalecem a candi-
datura presidencial do senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), seu filho 
mais velho.

Michelle retomaria as viagens 
que tem feito pelo país por meio do 
PL Mulher no mês que vem, após 
pausa de dois meses. Nesta quarta-
-feira, porém, a ex-primeira-dama 
comunicou o adiamento do pri-
meiro encontro, em Tocantins.

"A medida foi necessária em 
razão da atual situação que o 
ex-presidente da República – Jair 
Bolsonaro – e a presidente do PL 
Mulher –Michelle Bolsonaro – estão 
enfrentando, o que demandou a 
readequação da agenda de com-
promissos previamente planejada", 
disse em nota o núcleo de mulheres 
do PL (Da Folhapress).

PAPUDINHA OU JARDIM BOTÂNICO?

Michelle esteve com Moraes, a quem deu um panorama detalhado do estado de saúde de Bolsonaro

EVARISTO SÁ/AFP

	» Gestão do local passa por constantes adaptações, afirma fonte 
ligada à Papudinha. O local tem capacidade para 60 presos, como 
militares, autoridades, ex-autoridades e advogados cujo registro 
ainda consta como ativo na OAB. 

	» "Essas autoridades têm certa privacidade por lá pela função que 
exerceram." As regras na unidade ficam sujeitas às decisões 
dos magistrados e são analisadas pelas equipes caso a caso. 
"A gestão da ocupação segue critérios rigorosos definidos por 
decisões judiciais e protocolos de segurança", informou a PM-DF. 
O portal UOL chegou a questionar a PM do Distrito Federal se a 
chegada de Bolsonaro impactou a rotina dos detentos, mas não 
houve retorno da corporação até a publicação desta edição.

saibamais

As concessões feitas pelo minis-
tro do STF Alexandre de Moraes ao 
ex-presidente Jair Bolsonaro para 
o cumprimento de pena na Papu-
dinha têm alterado a rotina de 
outros presos na unidade. O site 
de notícias UOL ouviu um mili-
tar da PM do DF e advogados de 
outros presos que cumprem pena 
na unidade. As fontes preferiram 
não se identificar por se tratar de 
informações internas da unidade e 
para não expor os custodiados que 
representam.

A ida de Bolsonaro à Papudi-
nha causou remanejamentos em 
celas. Antes mesmo de entrar na 
unidade, o ex-presidente provocou 
mudanças na rotina.

Acusada de tráfico de drogas, a 
advogada Jéssica Castro de Car-
valho, 30, estava alojada desde 
novembro com outra mulher na 
Sala de Estado Maior e teve de 
ser transferida para ceder espaço 
a Bolsonaro. Em conversa com o 
advogado que a representa, Ale-
xandre de Melo Carvalho, Jéssica 

Rotina muda na Papudinha
chegou a se queixar das mudanças. 
"Retirar as coisas e mudar toda 
hora de cela provoca abalos no psi-
cológico dos presos", diz ele.

Bolsonaro não poderá ter con-
tato com outros detentos por 
determinação do STF – o que 
pode alterar a dinâmica nas áreas 
externas. Com isso, se desejar 
fazer atividades laborais na uni-
dade, como cuidar da horta, os 
demais presos não poderão estar 
presentes no momento em que o 
ex-presidente estiver.

Agentes terão de organizar o 
banho de sol por meio de escalona-
mento de horários. Fontes da Polí-
cia Militar do Distrito Federal, que 
fazem a gestão do espaço da Papu-
dinha, afirmam que, no momento 
do banho de sol do ex-presidente, 
os outros presos da unidade não 
poderão estar no espaço. 

Na decisão, o ministro afirma 
que o banho de sol poderá ocorrer 
a qualquer horário. Com a pre-
sença de Bolsonaro, a ideia é que 
os agentes de segurança estabele-

çam o horário em que o ex-presi-
dente ficará isolado e, a partir daí, 
acordem o melhor horário para os 
demais presos. 

O portal UOL conversou com 
equipes de defesa de outros pre-
sos que cumprem pena na Papu-
dinha que confirmaram o reforço 
da vigilância no 19º Batalhão. Isso 
porque, além do ex-presidente, 
estão na unidade o ex-ministro 
da Justiça do governo Bolsonaro, 
Anderson Torres, e o ex-chefe da 
Polícia Rodoviária Federal, Silvi-
nei Vasques – todos condenados 
por participação na chamada 
trama golpista.

Fontes ligadas à Papudinha afir-
mam que a unidade não tem assis-
tência médica regular no espaço 
físico da unidade. Com a deter-
minação de Moraes para garantia 
de atendimento ao ex-presidente, 
outros presos poderão ser even-
tualmente assistidos pela mesma 
equipe, caso haja necessidade.

O UOL apurou ainda que, com 
a determinação de Moraes para 
atendimento médico 24 horas por 
dia ao ex-presidente, a Secretaria 
de Saúde acionou mais profissio-
nais para serem encaminhados 
à unidade. Questionada, a pasta 
não confirmou a informação até o 
momento da publicação.

As concessões dadas a Bolso-
naro em relação às visitas podem 
motivar advogados de outros pre-
sos a fazerem petições para exigir 
"igualdade de direitos". Uma fonte 
ouvida pelo portal explica que as 
visitas aos demais detentos ocorre 
uma vez por semana. Já as visitas a 
Bolsonaro devem ocorrer às quar-
tas e quintas-feiras.
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Trump ressuscitou a antiga teoria do 
Grande Homem na História, que já andava 
meio esquecida. Ao mais tardar com o 
famoso "Fim da História", convencionou-se 
que indivíduos têm peso específico nos 
acontecimentos, mas não são capazes de 
alterar grandes rumos.

Quanto Lula é responsável pelo que o 
Brasil é (ou Bolsonaro, ou Vargas, ou FHC)? 
Teria acontecido a Revolução Russa sem 
Lenin? Ou a chinesa sem Mao? Ou a vitória 
soviética na Segunda Guerra sem Stalin? 
Ou teria acontecido essa guerra sem Hitler?

A maneira como Trump age é peculiar 
em muitos sentidos (sobretudo por ser 
errática), mas perfeitamente ajustada a 
uma super potência que, principalmente 
por razões internas, perdeu a capacidade 

hegemônica. Trump é o retrato perfeito 
de um país que rasgou-se nas costuras 
sociais, e o que foi um senso coletivo 
de "nação" compartilhado por todos os 
segmentos. Ou seja, seu excepcionalismo.

Os Estados Unidos continuam sendo 
donos da moeda de referência, da 
principal economia, das mais poderosas 
Forças Armadas e de grande capacidade 
de inovação tecnológica. A sua perda 
de hegemonia é relativa, mas essa é 
justamente a questão que importa quando 
uma super potência se sente contestada. 
Perda relativa ao que?

Ao ressurgimento do colosso chinês. 
Do ponto de vista geopolítico, o que 
Trump trata de impor como lei da selva 
nas relações internacionais é "defensivo" 

e "isolacionista" no pior sentido da palavra. 
O que ele demonstra em relação à China 
é um reconhecimento da incapacidade de 
contê-la ou derrotá-la. Quem sabe, talvez, 
consiga isso apenas no seu declarado 
quintal, a América Latina.

Nesse sentido, é brilhante o papel 
individual de Trump em acelerar o declínio 
relativo americano. Todos os grandes 
impérios, formais ou não, lideraram 
alianças de "iguais" (em termos de valores 
comuns, como religião), comerciais 
e econômicas, militares ou de pura 
subordinação. Trump pensa só na última 
(supondo que tenha meios para subordinar 
todos ao mesmo tempo), e despreza os 
outros fatores.

O Brasil nada enfrentou remotamente 
parecido a isso, pois a nós foi agora 
explicitamente determinado um papel 
subordinado e inferior especialmente 

como fornecedor de recursos naturais 
que vão de terras raras a água doce, 
passando talvez por petróleo. Ainda bem 
que Trump não dá bola para coisas como 
biodiversidade ou transição energética, 
caso contrário poderia se interessar pela 
Amazônia.

Involuntariamente, Trump expôs o que 
foi a mediocridade de sucessivas gerações 
de elites brasileiras em "pensar" um país – 
e seu retrato fiel que é a mediocridade da 
política brasileira e seus representantes 
populares. O choque está apenas no 
começo, e para enfrentá-lo o Brasil terá de 
deixar de ser uma sociedade invertebrada.

Fomos chutados de um berço 
esplêndido diretamente para dentro de um 
pesadelo.

*Jornalista e apresentador do Programa 
WW, da CNN.

WilliamWaack redacao@grupojbr.com

Trump e os invertebrados

PGR mantém Toffoli no caso
Paulo Gonet 
arquiva pedido de 
afastamento do 
ministro feito por 
parlamentares

O procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, arquivou 
um pedido de três parla-

mentares para que fossem reconhe-
cidos o impedimento e a suspei-
ção do ministro Dias Toffoli, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), na 
investigação do Banco Master. Há 
outro requerimento semelhante, de 
autoria do senador Eduardo Girão 
(Novo-CE), que continua em análise 
pela PGR, ainda sem definição.

A representação dos deputados 
federais Adriana Ventura (Novo-
-SP), Carlos Jordy (PL-SC) e Caro-
lina de Toni (PL-SC) mencionava 
como justificativa para o afasta-
mento de Toffoli a viagem de jati-
nho que ele fez com o advogado 
Augusto Botelho, que defende um 
diretor do Master.

Gonet afirmou que o caso da 
instituição financeira "já é objeto 
de apuração perante o Supremo 
Tribunal Federal, com atuação 
regular da Procuradoria-Geral da 
República". Sendo assim, prosse-
gue ele, "não há qualquer providên-
cia a ser adotada no momento".

Diferentemente da represen-
tação dos deputados, o ofício de 
Girão é mais amplo, e fala não só da 
viagem de jatinho, mas de outras 
condutas de Toffoli na relatoria 
da investigação sobre as fraudes 
financeiras.

O senador cita, por exemplo, 
decisões do ministro que teriam 
afetado a atuação da Polícia Fede-
ral na análise das provas do pro-

cesso, além de informações que 
apontam para a relação entre 
familiares do ministro e "possíveis 
envolvidos no escândalo".

Toffoli está sob pressão interna 
devido à sua postura na super-
visão do inquérito. As críticas 
começaram com o severo regime 
de sigilo imposto ao caso, seguido 
pela viagem de jatinho com um 
dos advogados da causa e por 
negócios que associam seus fami-
liares a um fundo de investimen-
tos ligado ao Master. 

Além disso, a conduta do minis-
tro à frente do caso tem sido 
questionada publicamente pela 
Polícia Federal e interpretada 
como incomum por integrantes 
do Banco Central (BC), da Procu-
radoria-Geral da República (PGR) 
e do próprio Supremo, que já 
admite internamente viver uma 
crise de imagem.

Para contornar a situação, 
integrantes da Corte passaram a 
defender o envio da investigação 
à primeira instância como uma 
"saída honrosa" para o minis-
tro Dias Toffoli. Ele, no entanto, 
resiste a deixar a condução das 
apurações.

Toffoli sinalizou que essas variá-
veis não estão em jogo e argumen-
tou que a sua imparcialidade não 
está comprometida. O ministro 
também tem afirmado que, na 
primeira instância, as informações 
estariam mais sujeitas a vazamen-
tos, o que deve ser evitado a todo 
custo em uma investigação dessa 
natureza.

Ao mesmo tempo, Toffoli indica 
a auxiliares que só com novos avan-
ços das apurações será possível 
definir com clareza se o caso fica no 
Supremo, se volta à primeira ins-
tância ou se o caminho é um meio-

-termo – um desmembramento da 
investigação, em que o ministro 
fica responsável por autoridades 
com foro e a Justiça Federal, pelos 
demais investigados.

Fachin se manifesta
O presidente do STF, ministro 

Edson Fachin, saiu em defesa de 
Dias Toffoli  e afirmou que o colega 
vem "atuando na regular supervi-
são judicial" da investigação sobre 
as fraudes financeiras.

Em nota enviada à imprensa 
ontem, Fachin se manifestou pela 
primeira vez sobre os desgastes 
sofridos pelo tribunal e afirmou 
que as instituições "podem e 
devem ser aperfeiçoadas, isso sem-
pre, mas jamais destruídas".

Fachin voltou a Brasília em meio 
às férias e concluiu uma série de 
conversas com os magistrados, na 
tentativa de contornar a crise de 
imagem enfrentada pela Corte e 
tentar avançar no debate sobre o 

código de conduta.
Sem citar nominalmente o Mas-

ter, o presidente do STF disse que 
"as situações com impactos dire-
tos sobre o sistema financeiro 
nacional exigem mesmo resposta 
firme, coordenada e estritamente 
constitucional das instituições 
competentes".

O ministro disse ser "induvi-
doso" que o STF se submete à lei 
e que "não se curva" a ameaças 
ou intimidações. "Quem tenta 
desmoralizar o STF para corroer 
sua autoridade, a fim de provocar 
o caos e a diluição institucional, 
está atacando o próprio coração 
da democracia constitucional e 
do Estado de direito."

Resort
Funcionários destacados para 

atender a ministros do STF esti-
veram por ao menos 150 dias 
no município de Ribeirão Claro 
(PR), onde fica um resort ligado 

BANCO MASTER

Judiciário gastou R$ 454 mil com a segurança do ministro do STF  
Dias Toffoli em visitas dele ao Tayayá, que tinha parentes como sócios

DIVULGAÇÃO

ao ministro Dias Toffoli. O paga-
mento de diárias para esses agen-
tes passou de R$ 454 mil desde 
dezembro de 2022.

Dados do Tribunal Regional do 
Trabalho da 2ª Região (TRT-2) mos-
tram a agenda de deslocamentos 
de agentes de segurança enviados 
para "prestar apoio em segurança 
e transporte para autoridade do 
Supremo Tribunal Federal" na 
cidade do resort Tayayá.

Os documentos não trazem o 
nome do ministro do STF aten-
dido pelos funcionários do tri-
bunal. A assessoria do Supremo 
não se manifestou sobre as infor-
mações. Reportagens do jornal 
Folha de S.Paulo mostraram que 
o empreendimento tinha como 
sócios parentes de Toffoli e que o 
ministro tem uma casa no resort. 
Os dados foram divulgados pelo 
portal Metrópoles e confirmados 
pela reportagem.

O uso dos agentes foi mais fre-
quente em períodos de férias e 
de recesso do Judiciário. Os des-
locamentos se davam em datas 
como o Carnaval, o mês de julho 
e o fim do ano.

Seguranças foram deslocados 
para atender a uma autoridade do 
STF em Ribeirão Claro no último 
Ano Novo, o que reforça os relatos 
de que Toffoli continua frequen-
tando o local mesmo depois que 
a participação de seus irmãos no 
resort foi vendida, no ano passado. 
Segundo funcionários do resort 
ouvidos pela reportagem, Toffoli 
passou o feriado no Tayayá.

José Carlos e José Eugênio, 
irmãos do ministro, também con-
tinuam a visitar o Tayayá Resort 
mesmo após a venda do negócio 
para o advogado Paulo Humberto 
Barbosa (Da Folhapress).
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Apostas no Senado 
colocam Centro-
Oeste na oposição

As projeções são já mais do que conhecidas no Congresso, 
mas sabe-se que coincidem com as do Planalto. Incluem o 
Distrito Federal. Seu ponto mais relevante é a convicção de que 
de Minas Gerais e Goiás para o Sul, os governistas não devem 
eleger um só senador. Uma ou outra chance ainda existe, claro, 
mas será exceção caso confirmada. No Distrito Federal dava-se 
como certa a eleição de Ibaneis Rocha (foto) e de Michelle 

Bolsonaro. O lançamento intempestivo de Bia Kicis pode atrapalhar esse jogo, mas a oposição 
ainda fica longe. Basta lembrar a eleição de 2022, em que a oposicionista em melhor posição, 
a petista Rosilene Corrêa, teve apenas 22% dos votos, enquanto a atual senadora Leila Barros, 
que tentou o governo, amargou o quinto lugar, com 4,8%. O eventual racha entre três candidatos 
governistas, Michelle, Ibaneis e Bia, pode atrapalhar, e muito, mas a distância permanece 
muito grande. A oposicionista em melhor posição é a deputada Érika Kokay, que sacrificou uma 
reeleição garantida para a Câmara, mas alegou motivos pessoais e sabe-se que conseguirá 
azucrinar a eventual concorrente Michelle de todas as formas possíveis.

DoAltoDaTorre Eduardo Brito
edubrito.252525@gmail.com

ARQUIVO PESSOALRENATO ALVES AGÊNCIA BRASÍLIA

Onde ainda há esperanças 
Caso se confirmem as piores expectativas dessas projeções, a 

oposição pode fazer 20 senadores apenas nesses estados. Na maioria 
deles, nem tem candidatos viáveis, casos de Minas Gerais, Mato 
Grosso ou Santa Catarina. No Rio Grande do Sul ainda se fala em 
Edegar Pretto (foto), atual presidente da Conab, que deu um susto no 
governador Eduardo Leite, que por menos de 3 mil votos não foi ao 
segundo turno. Mas para o Senado, agora, parece difícil. Tem muitas 
ligações com o MST, é malvisto por lá, e as circunstâncias estão tão 
adversas que até o veterano Paulo Paim desistiu de tentar o quarto mandato. Ainda por cima, PP e 
PL firmaram uma aliança fortíssima para a sucessão. O presidente Lula resolveu investir no Paraná, 
lançando para o Senado uma dobradinha com a ministra Gleisi Hoffmann e o ex-deputado Enio 
Verri, hoje dirigente de Itaipu. Mas ambos estão mal nas pesquisas e o lance tem todo o jeito de um 
sacrifício para manter ocupado o governador e presidenciável Ratinho Júnior, que pretende lançar 
um nome de sua confiança contra o favorito Sérgio Moro. A fraqueza da chapa de Gleisi e Verri fica 
evidente quando se sabe que o nome para governador é Requião Junior, filho de um ex-governador 
que perdeu as últimas quatro eleições disputadas, nunca foi além de deputado estadual e nem partido 
tinha, abrigando-se no PDT à última hora.

Até o Supremo sabe
A convicção de um enfraquecimento dos governistas no Senado chegou até o Supremo Tribunal 

Federal. Até os batons da estátua da Justiça sabem que o ministro Gilmar Mendes mexeu na lei 
do impeachment para elevar o quórum indispensável para a deposição de integrantes do tribunal, 
passando-a de metade mais um para dois terços dos senadores. É que, caso se confirmem as 
previsões alarmantes para o Senado, ficaria muito mais provável a aplicação do impeachment de 
ministros vistos como leais ao atual governo – e algozes do bolsonarismo.

Mais desgaste para Dias Toffoli 
Como se sabe, o Supremo tem dias maus e "Dias Toffoli". O 

dia de ontem, quinta-feira, começou ruim para o ministro com a 
divulgação de imagens dele no resort-casino em companhia de 
figuras envolvidas no caso do Banco Master. Mas piorou ainda mais 
com o surgimento de um vídeo antigo, em que comemora uma 
fraude judicial. É de 2014, em um encontro na USP. Toffoli conta, 
às gargalhadas (foto), que era advogado de um grupo que ocupara 
imóvel público e sofrera ordem de despejo. O organizador desse 
grupo, que ele chama de Vladimir, Vlad para os íntimos, lhe aparece 
de repente com o processo nas mãos. Vem a constatação: sem o processo, não pode ter o despejo. Mas 
como estaria lá o processo? Vlad revela ao advogado Toffoli: furtara o processo. O despejo não ocorreu 
e hoje, nesse espaço, há um conjunto habitacional. Mas as gravações não param aí. Apareceu outra 
em que Toffoli, já ministro do Supremo Tribunal Federal, confessa um ardil para manipular resultado de 
julgamento. Foi no caso do Mensalão e quem estava no banco dos réus era um aliado seu, José Genoino. 
Toffoli queria inocentá-lo. Mas se fizesse isso, ficaria impedido de opinar sobre a dosimetria, a duração 
da pena. Como resolveu o problema? Fácil: votou pela condenação e depois, ao fixar a pena, optou 
por uma duração muito curta, deixando o amigo em liberdade. O pior da história é que tudo isso caiu 
nas mãos de ninguém menos do que do promotor da Lava Jato, Deltan Dallagnol, justamente um dos 
favoritos para ocupar vaga do Senado pelo Paraná. Dallagnol sabe que o artigo 39 da lei 1079, a temida 
lei do impeachment, qualifica esse tipo de comportamento como violação de decoro. Que, por sua vez, é 
elemento para afastamento de ministros de tribunais superiores.

Carluxo na Papudinha 
Apareceu novamente em Brasília o filho 03 do 

ex-presidente Jair Bolsonaro. Candidato a senador 
por Santa Catarina, Carluxo (foto) faz parte da 
caravana que pretende se manifestar neste final 
de semana – a da caminhada de Nikolas Ferreira 
– mas se antecipou para visitar o pai no novo 
presídio. Ao sair, declarou que “é inacreditável ver 
o estado do ministro da Justiça Anderson Torres, 
de Silvinei Vasques e do meu pai, presos em um complexo penitenciário que 
abriga estupradores, sequestradores e criminosos de alta periculosidade”. 
Para Carluxo, “é humanamente impossível aceitar isso como normal, algo 
que nem a lógica mais básica permitiria”. Ele promete voltar à Papudinha 
amanhã, antes das manifestações.

Combate mais sofisticado  
ao feminicídio

A nova diretoria do Fórum Nacional de Juízas e Juízes de Violência 
Doméstica e Familiar contra a Mulher (Fonavid) tomou posse ontem, em 
Fortaleza. Eleita em novembro, a juíza do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro 
(TJRJ) Camila Rocha Guerin assume a presidência do Fórum às vésperas dos 
20 anos da Lei Maria da Penha. Em seu discurso, Camila Guerin destacou 
que a violência doméstica não é um problema restrito às mulheres, mas uma 
questão estrutural da sociedade, que exige o engajamento dos homens e o 
aprofundamento do debate sobre masculinidades. A magistrada citou casos 
recentes, como o assassinato de uma adolescente de 14 anos em Planaltina 
(DF), morta dentro de casa pelo padrasto – primeiro feminicídio registrado no 
Distrito Federal em 2025 –, como exemplo da urgência de fortalecer a rede 
de proteção e intensificar ações de prevenção. Fica o registro de que está em 
pleno vigor uma lei proposta pelo senador amazonense Plínio Valério que torna 
obrigatória a prevenção de violência de gênero como disciplina em todas as 
escolas fundamentais e médias do país. Essa lei, porém, nunca foi aplicada 
pelo Ministério da Educação apesar das cobranças de Plínio.

Vale tudo eleitoral 
Candidato a deputado federal por Brasília, o 

distrital Fábio Félix (foto) lançou um abaixo-assinado 
para criar uma CPI do Banco Master na Câmara 
Legislativa e passou a pressionar os colegas pela 
causa. É mais do que sabido que as chances de 
aprovação são zero, não apenas porque a oposição 
não tem maioria para isso, mas também porque há 
muitos outros pedidos para isso. Fábio Félix conhece 
perfeitamente bem a situação. Tem, porém, uma razão para insistir. É que, 
mesmo pertencendo ao PSOL, ele quer mesmo são os votos da petista Érika 
Kokay, que faz seguidos apelos às causas ligadas à minoria e tem a fama de 
jamais desistir de seus propósitos. Como diz seu colega Chico Vigilante, “o 
que mais caracteriza a Érika é que ela vai a lugares que ninguém mais iria”. 
Fábio Félix quer apostar exatamente nesse perfil.

Vacinação domiciliar para autistas
A pauta da inclusão das pessoas com deficiência foi prioridade para o 

distrital Robério Negreiros ao protocolar os seus primeiros projetos de lei do 
ano na Câmara Legislativa do Distrito Federal. Foram duas propostas: o PL 
nº 2107/2026, que cria um programa de vacinação domiciliar para autistas; 
e o PL nº 2106/2026, que institui uma política pública de apoio e assistência 
às pessoas com Síndrome de Phelan-McDermid, uma condição genética 
rara que afeta a condição motora, intelectual e verbal. Negreiros mencionou 
que alguns estudos têm demonstrado que pessoas com transtorno 
do espectro autista apresentam taxas de cobertura vacinal inferiores à 
população em geral, não por negligência familiar, mas pelas barreiras 
ambientais e sensoriais que dificultam o acesso aos serviços de saúde. 
“Esta situação coloca esse grupo em maior vulnerabilidade para doenças 
imunopreveníveis, contrariando o princípio constitucional da universalidade e 
equidade no acesso à saúde”, pontua. Quanto ao PL nº 2106/2026, o distrital 
explica que o objetivo é garantir atendimento multidisciplinar, diagnóstico 
precoce, acompanhamento contínuo e apoio às famílias, além de capacitar 
profissionais da rede pública e fomentar a criação de um cadastro das 
pessoas com Síndrome de Phelan-McDermid, respeitando a Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD), para fins de planejamento e execução das 
políticas previstas na proposta. 

 AGÊNCIA BRASIL/EBC

INSTAGRAM

 CAROLINA CURY AGÊNCIA CLDF
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OPINIÃO
ARTIGOS CHARGE

CARTASDOLEITOR

A sociedade e o Estado brasileiro se 
contentam com medidas paliativas 
que não resolvem nem evitam com 

que crimes brutais continuem ocorrendo 
diariamente no país – Feminicídios.

Um dia após o Natal, na cidade de Bauru 
uma mulher de 34 anos foi assassinada com 
um tiro no peito, no começo da tarde da sex-
ta-feira (26), nas proximidades do Câmpus da 
USP, na Vila Universitária, em Bauru. O autor 
seria o ex-companheiro que viveu com ela 
durante 7 anos, com quem ela tem um filho de 
8 anos. A criança presenciou o feminicídio. O 
autor do disparo foi preso à noite caminhando 
tranquilamente pelas ruas da cidade.

A vítima estava sob medida protetiva e 
mudava-se de endereço constantemente. 
Mas ele a achou e o resultado foi o trágico 
desfecho. Há alguns dias, ela havia recebido 
alta médica em um hospital, onde esteve 
internada devido a agressões sofridas recen-
temente por ação deste monstro.

O Ministério da Justiça precisa propor 
ao Congresso Nacional urgentemente a 
mudança das penas para crimes desta natu-
reza horrenda. A minha proposta é que: 
Aquele que cometer o feminicídio, depois de 
julgado e condenado tenha pena de prisão de 
40 anos ininterruptos, em regime fechado, 
sem direito a progressão penal, saidinhas, 
indultos ou a obscena dosimetria criada por 
políticos inescrupulosos recentemente e a 
quaisquer outros benefícios concedidos a 

outros criminosos no sistema penitenciário.
Não é possível que uma sociedade em pleno 

século XXI, admita e facilite a vida de monstros 
que ceifam vidas de mulheres inocentes e dei-
xem crianças traumatizadas pelo resto da vida. 
A Lei Maria da Penha foi um avanço, verdade. 
A medida protetiva e a criação de Delegacias 
Especializadas no atendimento as mulheres 
idem, porém, são ineficazes diante de crimino-
sos que matam mulheres na frente dos filhos 
menores de idade sem nenhum remorso. Um 
governo e um Congresso Nacional que aceitam 
esse tipo de criminosos no seio da sociedade 
não fazem jus a nossa confiança.

Afinal pagamos impostos elevados, temos 
nossos direitos sagrados e nossos deveres 
para com aquilo que é lícito e moral. Basta!

A mudança tem de ser para ontem, chega 
de burocracia e de enrolação, tem de mudar 
a lei e ponto final. Exceto se o governo federal 
e os 581 deputados e senadores concordem 
com essa monstruosidade que a sociedade 
bauruense presenciou nesta data.

Mirem-se no exemplo americano e de 
outras nações que colocam monstros em pri-
são perpétua ou pena de morte. Pensem que 
40 anos ininterruptos não vai conspurcar a 
justiça, mas vai fazer com que esses monstros 
que estão soltos e prestes a cometer esse tipo 
de crime repensem suas vidas e não o façam.

RAFAEL MOIA FILHO, 
escritor, acadêmico da ABLetras

A chegada de 2026 expõe mais uma 
face cruel da gestão pública bra-
sileira: a desestruturação da dig-

nidade de aposentados e pensionistas do 
funcionalismo público, que após décadas de 
contribuição compulsória, deduzida dire-
tamente de seus salários sob a promessa 
de uma velhice tranquila (aposentadoria) 
e do amparo aos seus familiares (pensão), 
enfrentam a inversão perversa de valores, 
do Estado, que ao invés de ser o garantidor 
de seus direitos, assume a maestria na arte 
de postergar suas obrigações.

O símbolo máximo dessa falência moral 
é a judicialização desenfreada que deságua 
nos precatórios. Para receberem o que é de 
direito, ex-servidores e pensionistas preci-
sam litigar no Judiciário por décadas, para 
então receberem apenas um número de 
precatório na fila de espera para receber 
esses créditos, que não são privilégios, nem 
"supersalários", são valores devidos a quem 
trabalhou e contribuiu, mas não recebeu 
corretamente.

Os precatórios são valores reconhecidos 
por decisões judiciais definitivas contra o 
Poder Público que, mesmo tendo sido der-
rotado nos tribunais, ainda utiliza de emen-

das constitucionais e ajustes fiscais para 
empurrar essas dívidas de um governo para 
o outro, deixando quem reclamou, sem res-
sarcimento.

Vale lembrar que a soberania, que pertence 
ao povo, deixa de ser retórica apenas quando 
passa a ser exercida. No caso de servidores 
e pensionistas, isso exige vigilância técnica, 
acompanhamento rigoroso do contracheque, 
questionamento administrativo de erros e, 
para quem possui precatórios, é vital recal-
cular a atualização anual dos valores, garan-
tindo autonomia para decidir entre aguardar 
o pagamento ou negociar o título.

O Estado somos todos nós, e ele só reto-
mará sua vocação original quando o cida-
dão deixar de ser um espectador passivo 
e assumir o protagonismo na fiscalização 
e na exigência de uma gestão eficiente. A 
soberania não será devolvida espontanea-
mente por discursos, ela nasce da lucidez 
de quem assume a responsabilidade pela 
sua melhor organização e exige que a jus-
tiça seja cumprida.

LUCIANA GOUVÊA, 
advogada - Gouvêa Advogados 
Associados

A imagem do STF
O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), ministro Edson Fachin, perdeu 

o sono e anda preocupado com a imagem da Suprema Corte. Auxiliares mais pró-
ximos sugeriram ao diligente ministro a compra de um novo e mais moderno GPS 
para o carro oficial, um aparelho que fala e orienta o motorista em vários idiomas. 

Ficará mais fácil, explicaram ao ministro, localizar a imagem do STF em qualquer 
lugar do planeta. Também aconselharam Fachin a comprar uma imagem do STF em 
farmácias qualificadas, onde os preços são camaradas para o Judiciário. No entanto, 
souberam que a exigente Anvisa proibiu a venda de imagens sem receita com tarja 
preta e roxa. Fachin ficou de pedir ajuda ao ministro Dias Toffoli. Eureka!

VICENTE LIMONGI NETTO, 
Brasília

A crise na manutenção de Brasília
Brasília está suja, no escuro e sem policiamento. A situação, que vem se deterio-

rando há anos, piorou recentemente. A iluminação é precária, não há policiamento 
ostensivo e a manutenção das áreas verdes, como na 713 Sul, é insuficiente. Na 700 
Sul, furtos e assaltos são constantes, e a negligência nas áreas públicas facilita ações 
de criminosos. 

Moradores desesperados contratam empresas de segurança privada, muitas 
ligadas a policiais, enquanto alguns pagam jardineiros para cuidar de áreas verdes 
abandonadas pela Novacap. O GDF, que paga por serviços não executados e não fis-
caliza, deixa a população à mercê da criminalidade. A iluminação pública é um caos e 
precisa de fiscalização urgente. Com altos impostos e a máquina pública ineficiente, 
os moradores, em plena capital do país, vivem em meio ao descaso e à insegurança. 
Até quando as autoridades como CLDF, TCDF e MPDF ficarão inertes?

ELVIO DIAS GOMES, 
Brasília

Feminicídio é a maior 
prova de fraqueza de 
uma sociedade!

O Estado devedor  
e a soberania
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BRASIL

SÉRGIO NAHAS

Preso 23 anos depois de matar esposa
DIVULGAÇÃO/PCBA

O Ministério da Educação 
(MEC) publicou ontem o edital 
do Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies) do primeiro 
semestre de 2026.

O programa do governo fede-
ral oferece financiamento com 
juros zero para estudantes com 
renda familiar de até três salários 
mínimos por pessoa (R$ 4.863). O 
pagamento do valor financiado 
tem início após a conclusão do 
curso, com parcelas ajustadas à 
renda do aluno.

São aptos a participar do pro-
cesso os estudantes que tenham 
condições de atingir a frequ-
ência mínima para concluir o 
semestre letivo no curso, turno 
e local nos quais se inscreveram. 

As inscrições vão de 3 a 6 
de fevereiro por meio do site 
do Portal Único de Acesso ao 
Ensino Superior. O resultado 
do processo será divulgado no 
dia 19 de fevereiro.

Poderá se inscrever no pro-
cesso seletivo o candidato 
que, cumulativamente, tenha 
participado do Enem a partir 
da edição de 2010, com nota 
no exame válida; tenha obtido 
média aritmética das notas nas 
cinco provas igual ou superior 
a 450 pontos e nota na prova 
de redação superior a zero no 
Enem; e não ter participado do 
Enem como "treineiro".

Segundo o edital, metade das 
vagas serão reservadas para 
candidatos com renda fami-
liar de até meio salário mínimo  
(R$ 810,50) e inscritos no cadas-
tro único dos programas sociais 
do governo federal (CadÚnico).

Os candidatos autodeclarados 
pretos, pardos, indígenas, qui-
lombolas e pessoas com defici-
ência terão vagas reservadas em 
percentual (Da Folhapress).

O haras da família Garcia, em 
Guapimirim, na Baixada Flu-
minense, é alvo de operação da 
Polícia Civil do Rio de Janeiro e 
pelo Ministério Público estadual 
contra o furto de petróleo por 
meio de perfurações clandes-
tinas em oleodutos da Transpe-
tro, nessa quinta-feira.

A propriedade pertence às 
irmãs gêmeas Shanna e Tamara, 
filhas de Waldomiro Paes Gar-
cia, conhecido como Maninho, 
morto em 2004. Ele é apontado 
pela polícia como um dos ope-
radores tradicionais do jogo do 
bicho no Rio, além de ser ex-pa-
trono do Salgueiro.

Não há mandados de prisão 
para os integrantes da família 
Garcia. De acordo com a polícia, 
a fazenda encontrava-se arren-
dada no período da investigação.

A operação, nomeada como 
Haras do Crime, tem como alvo 
14 pessoas investigadas por inte-
grarem organização criminosa 
especializada no furto de petró-
leo diretamente da malha duto-
viária da Transpetro. Até última 
atualização, seis pessoas haviam 
sido presas.

As investigações tiveram iní-
cio em junho de 2024, após a 
polícia ser acionada para apurar 
denúncia de furto de petróleo 
no haras. No local, as equipes 
encontraram cinco caminhões-
-tanque, sendo três deles com-
pletamente carregados, cada um 
contendo 41 mil litros de petró-
leo bruto, totalizando aproxima-
damente 123 mil litros.

Mandados foram cumpridos  
no Rio de Janeiro, São Paulo, 
Minas Gerais, Espírito Santo, 
Paraná e Santa Catarina. O pre-
juízo direto estimado à Trans-
petro ultrapassa R$ 5,8 milhões 
(Da Folhapress).

ENSINO SUPERIOR123 MIL LITROS

Fies publica 
edital para 
faculdades

Seis presos 
por furtos 
de petróleo

O empresário Sérgio Nahas, 
61, foi condenado pela morte 
da esposa, Fernanda Orfali

O Tribunal de Contas da União 
(TCU) concluiu nessa quarta-feira  
que a licitação para contratação da 
empresa gestora da chamada zona 
verde da COP30 conteve falhas 
e impropriedades, resultando 
em potencial de gerar assimetria 
informacional e de comprometer 
a competitividade e o julgamento 
objetivo.

O relatório do ministro Bruno 
Dantas apontou que a Organiza-
ção dos Estados Ibero-Americanos 
(OEI) – entidade contratada pelo 
governo Lula (PT) para organizar 
a conferência do clima da ONU em 
Belém (PA) – falhou ao não definir 
na licitação percentuais de repasse 
e valores de metro quadrado que 
deveriam ser praticados pela 
empresa vencedora.

O ministro também concordou 
com a área técnica do tribunal ao 
entender que descontos oferecidos 
pelo consórcio vencedor permiti-
ram que o consórcio cobrasse valo-
res muito acima do mercado para 

bens e serviços aos participantes 
do evento.

A decisão da corte de contas não 
definiu punições, mas mandou dar 
ciência à Secretaria Extraordiná-
ria (Secop) para a COP30, da Casa 
Civil, sobre as falhas encontradas.

Em nota, a Secop da Casa Civil 
afirma que "a leitura atenta do 
acórdão do Tribunal de Contas da 
União demonstra que não houve 
conclusão pela existência de sobre-
preço ou de preços abusivos efeti-
vamente praticados."

O que o Tribunal analisou, 
segundo a secretaria, "foram as 
condições excepcionais em que 
se deram determinadas contrata-
ções, realizadas em um contexto 
de forte restrição temporal, pro-
ximidade do evento e ausência, à 
época, de diretrizes logísticas e de 
segurança internacional consoli-
dadas pela ONU".

O relatório de Bruno Dantas 
cita a representação dos depu-
tados federais do PL Caroline de 

TCU concluiu 
que licitação 
para contratar 
empresa 
gestora da 
chamada 
zona verde 
da COP30 
conteve falhas 
que podem ter 
comprometido 
competitividade 
e julgamento 
objetivo

IVAN PISARENKO / AFP

Licitações tiveram 
1000% de sobrepreço

Toni (SC), Carlos Jordy (RJ), Chris 
Tonietto (RJ) e Luiz Philippe de 
Orleans e Bragança (SP) que apon-
tou sobrepreço de 1000% em uma 
cadeira, 650% em uma impressora 
e 180% em um frigobar alugados 
para os estandes.

"As evidências apresentadas, 
com sobrepreços que alcançam 
1000% em itens como mobiliá-
rio, configuram fortes indícios 
de abuso da posição dominante e 
violação aos princípios da econo-
micidade e da moralidade admi-
nistrativa", cita o relatório do TCU.

O acórdão do tribunal afirma 
que a "concessão de exclusividade 
na comercialização de espaços e 
serviços sem balizas mínimas de 
transparência e governança", ao 
combinar descontos relevantes 
na fase licitatória, "potencializa o 
risco de distorções econômicas na 
precificação a terceiros, em desa-
linho com os princípios da econo-
micidade e da seleção da proposta 
mais vantajosa" (Da Folhapress).

FISCALIZAÇÃO DO TCU NA COP30

O empresário Sérgio Nahas, 61, 
condenado pela morte da esposa, 
Fernanda Orfali, 23 anos atrás, 
foi preso em Salvador. A deten-
ção ocorreu no sábado (17), na 
Praia do Forte, no município de 
Mata de São João, na Bahia, após 
ser identificado por câmeras de 
monitoramento, de acordo com 
a Polícia Militar do estado.

Segundo a polícia, ele estava na 
região da Praia do Forte, hospe-
dado em um condomínio de luxo 
no local.

Depois do acionamento do Cen-
tro Integrado de Comunicações 
(Cicom), equipes da PM fizeram 
a prisão, já que ele estava foragido, 
e o apresentaram na delegacia 
da cidade. Ainda de acordo com 
a PM, no momento da prisão, 
Nahas estava com 13 pinos con-
tendo substância aparentando 
ser cocaína, três aparelhos celu-
lares e um veículo.

Após passar por audiência de 
custódia, o empresário foi enca-
minhado para o sistema prisional.

Em 20 de maio de 2025, aten-
dendo a um pedido do Ministério 
Público de São Paulo, a segunda 
turma do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu pelo aumento 
da pena de prisão do empresário 
para 8 anos e 2 meses em regime 
fechado pela morte da mulher, em 
14 de setembro de 2002, dentro do 
apartamento do casal, em Higie-
nópolis, centro de São Paulo.

Em 2018, Nahas havia sido con-
denado a sete anos de prisão em 
regime semiaberto pelo Tribunal 

de Justiça de São Paulo (TJSP). 
Na ocasião, ele recorreu da sen-
tença ao STF e estava em liber-
dade aguardando o julgamento, 
realizado nos últimos dias em 
sessões virtuais.

À polícia o empresário contou 
que, na ocasião, havia brigado 
com Fernanda. Ela teria então 
se trancado em um armário com 
uma arma e dado dois dispa-
ros contra a porta. Assim que o 
marido arrombou o armário, ela 
teria se matado (Da Folhapress).
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ECONOMIA

Receita afirma que aumento se 
deu principalmente pelo IOF

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

O governo federal registrou 
uma arrecadação recorde em 
2025. As receitas somaram  
R$ 2,9 trilhões, uma alta de 
3,65% em relação ao ano ante-
rior, já descontado o efeito da 
inflação, segundo dados anun-
ciados nesta quinta-feira pela 
Receita Federal.

Só no mês de dezembro, as 
receitas somaram R$ 292,7 
bilhões, um aumento real de 
7,46% em relação ao mesmo mês 
de 2024. Nesta comparação o 
resultado também é o mais alto 
para o mês na série histórica, 
iniciada em 1995.

Apesar disso, o desempenho 
final de 2025 representa uma 
leve desaceleração em relação 
ao ritmo observado ao longo do 
ano, quando a arrecadação che-
gou a acumular uma alta real de 
4,41% em julho.

O crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) e o efeito do 
aumento de preços ajudaram a 
puxar as receitas.

O patamar de restritivo de 
juros, que afeta a atividade e 
impacta as receitas, freou uma 
expansão ainda maior. A taxa 
básica de juros, a Selic, está em 
15% ao ano desde junho de 2025.

Uma das medida que aju-
daram a impulsionar a coleta 
de tributos foi o aumento do 
Imposto sobre Operações Finan-
ceiras (IOF), anunciado em maio 
de 2025. A arrecadação com o 
imposto somou R$ 86,5 bilhões, 
um crescimento real de 20,5% 
em relação ao ano anterior. 
Em valores absolutos, repre-
senta um incremento de R$ 14,7 
bilhões no período.

A mudança na legislação do 
IOF, com aumento de alíquotas, 
contribuiu com cerca de R$ 12 
bilhões do aumento nas receitas 
com o imposto, valor que supe-
rou a estimativa inicial de R$ 10 
bilhões (Da Folhapress).

IMPOSTOS ALTOS

Arrecadação 
recorde de 
R$ 2,9 tri

MESMO COM ALTA DA SELIC

A queda no preço de alimentos 
básicos e o mercado de trabalho 
aquecido impulsionaram a alta 
de 3,68% no consumo das famí-
lias brasileiras em 2025, segundo 
dados divulgados nesta quinta-
-feira pela Associação Brasileira 
de Supermercados (Abras).

O arroz liderou as reduções no 
ano passado, com recuo acumulado 
de 26,55%, enquanto o leite longa 
vida ficou 12,87% mais barato. A 
batata também apresentou queda 
expressiva, de 13,65%. O café torrado 
e moído acumulou alta de 35,64%.

Famílias estão consumindo mais
Já as carnes e proteínas tiveram 

aumentos considerados mode-
rados, após um período de forte 
encarecimento no ano anterior. 
Cortes dianteiros aumentaram 
1,55% (contra 25,25% em 2024), 
traseiros cresceram 1,3% (ante 
20,05% no ano passado), e o per-
nil diminuiu 1,84% (após alta de 
20,05% no ano anterior).

Após seis meses consecutivos de 
deflação, os preços dos alimentos 
voltaram a subir 0,27% em dezem-
bro, segundo o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo 

(IPCA). No acumulado do ano, a 
inflação do grupo ficou em 2,95%, 
abaixo do índice geral, que encer-
rou 2025 com variação de 4,26%.

Ao longo do ano passado, que 
teve aumento de 3,72% no con-
sumo, eventos extremos influencia-
ram o comportamento dos preços. 
As enchentes no Rio Grande do Sul 
elevaram o valor do arroz em 8,24% 
no acumulado de 2024, enquanto 
períodos de seca provocaram alta 
de 18,83% no preço do leite.

A melhora no consumo, segundo 
a Abras, foi favorecida ainda pelo 

Edital para ser policial 
legislativo sai neste mês
Além disso, inscrições 
para concurso da 
Câmara se encerram 
na próxima segunda-
feira. Não perca.

O presidente da Câmara 
dos Deputados, o depu-
tado federal Hugo Motta 

(Republicanos–PB), anunciou 
que o lançamento do edital do 
novo concurso público para poli-
cial legislativo da Casa ocorrerá 
ainda neste mês. A confirmação 
foi dada em vídeo publicado nesta 
quarta-feira (21) em seu perfil nas 
redes sociais.

Motta ainda lembrou que o 
prazo de inscrições para o con-
curso público da Câmara para téc-
nico e analista legislativo, autori-
zado por ele em 2025, se encerrará 
as 18 horas (horário de Brasília) da 
próxima segunda-feira (26).

Os interessados no certame de- 
vem se inscrever exclusivamente 
pelo site do Centro Brasileiro de 
Pesquisa em Avaliação e Seleção e 
de Promoção de Eventos (Cebraspe), 
banca examinadora contratada pa- 
ra executar o certame.

Conforme edital do concurso já 
em andamento, a taxa de inscri-
ção foi determinada em R$ 100, 
para concorrer ao cargo de técnico 
legislativo; e em R$ 130, para o de 
analista legislativo. A data final 
para o pagamento da taxa de ins-
crição é 28 de janeiro.

Vagas
Ao todo, serão 140 vagas, sendo 

70 delas para preenchimento ime-

diato. O edital do concurso prevê 
mais 70 vagas em cadastro de 
reserva. A concorrência será para 
os cargos, ambos de nível superior, 
de analista legislativo (35 vagas) – 
especialidade processo legislativo 
e gestão; e técnico legislativo (35 
vagas) – especialidade assistente 
legislativo e administrativo.

Os candidatos podem ter curso 
de graduação em qualquer área de 
formação, com diploma fornecido 
por instituição de ensino superior 
(IES) reconhecida pelo Ministério 
da Educação (MEC).

Do total das vagas do concurso, 
30% serão reservadas. Dessas, 25% 

serão para candidatos negros; 3% 
para candidatos indígenas; e 2% 
para candidatos quilombolas.

Para concorrer às vagas reserva-
das, o candidato deverá, no ato de 
inscrição, indicar que deseja con-
correr às vagas reservadas e auto-
declarar-se negro (preto ou pardo), 
indígena ou quilombola, conforme 
quesito cor ou raça adotado pela 
Fundação Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

Salário acima de R$ 20 mil
A remuneração mensal dos 

aprovados no concurso da Câmara 
Federal varia de R$ 21.008,19 até 

OPORTUNIDADE NA SEGURANÇA

Concurso para policial legislativo foi confirmado pelo presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta

EDILSON RODRIGUES/AGÊNCIA SENADO

aumento do rendimento real 
habitual e da massa salarial, além 
da manutenção de programas 
de transferência de renda, como 
Bolsa Família e Auxílio Gás, e do 
pagamento de Requisições de 
Pequeno Valor (RPVs), que injeta-
ram recursos na economia.

Nas projeções para este ano, a 
isenção no Imposto de Renda para 
quem ganha até R$ 5 mil e desconto 
progressivo até R$ 7.350 devem 
impulsionar o consumo, bem como 
o reajuste do salário mínimo para 
R$ 1.621 (Da Folhapress).

R$ 30.853,99, conforme o cargo 
(técnico e analista). A jornada de 
trabalho é de 40 horas semanais 
para todos os cargos.

Provas
As provas objetivas e discursivas 

serão aplicadas em 8 de março, 
nos turnos da manhã e tarde. A 
etapa é eliminatória e classificató-
ria. As provas objetivas terão dura-
ção de cinco horas e a discursiva, 
de três horas.

Conforme o edital, as provas obje-
tivas terão 90 questões de conheci-
mentos gerais e 90 de conhecimen-
tos específicos (Da Folhapress).
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MUNDO&TORCIDA

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, assinou 
ontem a criação do chamado 
Conselho da Paz, órgão que o 
governo americano espera uti-
lizar para suplantar as Nações 
Unidas – embora o americano 
negue essa intenção.

"Este conselho tem a chance 
de ser um dos conselhos mais 
importantes já criado. É minha 
grande honra de servir como 
presidente, fiquei muito hon-
rado quando me pediram 
isso", disse Trump, embora seu 
governo tenha sido o idealiza-
dor e fundador do grupo.

GUERRA EM GAZA

Conselho 
da Paz é 
lançado

Delegações da Rússia, Ucrânia 
e Estados Unidos farão neste fim 
de semana, nos Emirados Ára-
bes Unidos, o primeiro encontro 
conjunto para tentar resolver 
a guerra iniciada por Vladimir 
Putin contra seu vizinho.

O anúncio foi feito nessa quin-
ta-feira pelo presidente ucra-
niano, Volodimir Zelenski, após 
encontro com Donald Trump às 
margens do Fórum Econômico 
Mundial, em Davos (Suíça). Até 
aqui, houve encontros bilaterais 
entre os três países.

Após ter dito que Zelenski era 
o principal fator impedindo um 
acordo de paz, Trump passou a 

1º encontro entre 
Rússia, Ucrânia e EUA

NESTE FIM DE SEMANA

bola para Vladimir Putin após a 
reunião. "O encontro foi muito 
bom. A mensagem para Putin é: 
a guerra tem de acabar", disse 
brevemente a repórteres o ame-
ricano.

A atual rodada promovida 
pelos EUA para buscar um 
arranjo de paz, a terceira desde 
que Trump voltou ao poder há 
um ano, estava emperrada, mas 
agora parece ter encontrado um 
novo ímpeto.

Ainda ontem, o enviado espe-
cial do presidente para a guerra, 
Steve Witkoff, e seu genro Jared 
Kushner viajaram a Moscou para 
um encontro com Putin.

A direção e a comissão técnica 
do Palmeiras entendem que a 
única forma de virar a página da 
goleada sofrida contra o Novori-
zontino �a pior derrota da era Abel 
Ferreira� é vencer o clássico con-
tra o São Paulo no fim de semana.

Sendo assim, Abel colocará em 
campo no próximo sábado o que 
o Palmeiras tem de melhor à dis-
posição neste momento.

Abel recebeu três boas notícias 
no dia seguinte à goleada: Felipe 
Anderson, que não atua desde 
a final da Copa Libertadores, 
treinou em tempo integral com 
o elenco, Vitor Roque, ainda em 
cronograma individualizado, 
também participou de todas as 

 O clássico com o Vasco se tor-
nou, de fato, o pontapé da tempo-
rada do Flamengo. O Rubro-Ne-
gro decidiu pela permanência de 
Filipe Luís à beira do gramado e 
pela utilização de jogadores do 
elenco profissional daqui para 
frente.

A definição se a equipe ainda 
terá a presença de algum sub-
20, será mista ou já com "força 
máxima" ficará a cargo da comis-
são técnica, mas todos estarão à 
disposição.

A vitória sobre o rival cruz-
-maltino marcou a estreia de boa 
parte da "cavalaria" em 2026. Os 
jogadores do grupo principal se 
apresentaram no último dia 12 e, 
inicialmente, teriam um tempo 
maior para pré-temporada, mas 
o desempenho do sub-20 no Esta-
dual �com um ponto e três jogos� e 
a possibilidade real do Fla dispu-
tar o quadrangular contra o rebai-

Palmeiras encara São 
Paulo em clássico

Flamengo com 
força máxima nos 
próximos jogos

PAULISTÃO

CAMPEONATO CARIOCA

movimentações do dia, e Andreas 
Pereira, que sentiu lesão contra 
o Santos, atuou em grande parte 
da atividade e avançou em sua 
recuperação.

Os três devem reforçar a 
equipe para o clássico contra o 
São Paulo. Os meio-campistas 
Lucas Evangelista e Figueiredo, 
ainda seguem em transição física, 
e seguem como baixas.

Abel vai escalar o melhor Pal-
meiras possível para o clássico, 
o que não aconteceu até agora. 
A estratégia da comissão técnica 
nestas primeiras rodadas era 
dosar energia do elenco e fazer 
com que todos adquirissem ritmo 
de jogo. (Da Folhapress)

xamento mudaram os planos. A 
decisão foi tomada em reunião 
no CT Ninho do Urubu, na última 
terça-feira, véspera da partida.

"Riscos sempre existem. No 
primeiro planejamento que foi 
feito também havia riscos. Os ris-
cos aconteceram de uma maneira 
negativa e, para a instituição, foi 
importante mudar esse planeja-
mento. Falei aqui, ano passado, 
que usaria o Carioca como pré-
-temporada para melhorar a 
forma física dos jogadores, com 
os riscos que existiam. Acabou 
que ganhamos o Carioca. Pode 
ser que meu trabalho esteja 
em jogo, mas quero correr esse 
risco. Todas as decisões reque-
rem muita coragem das pessoas 
que estão aqui. Por sorte, somos 
pessoas corajosas e assumimos 
os riscos. Vamos enfrentá-los", 
disse o técnico rubro-negro. (Da 
Folhapress)

A definição 
se algum 

sub-20 entrá 
em campo 

ficará a 
cargo da 

comissão 
técnica

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Já premiê 
groenlandês negou 
saber sobre esboço 
de possível acordo 
entre EUA e Otan

O presidente Donald Trump 
insistiu nessa quinta-feira 
que terá "acesso total" à 

Groenlândia, um dia depois de ter 
rejeitado o uso da força para tomar 
a ilha da Dinamarca e suspendido 
punições taifárias aplicadas a 
Copenhague e seus aliados pela 
defesa da soberania europeia do 
território ártico.

Já a primeira-ministra da Dina-
marca, Mette Frederiksen, disse 
também ontem que vai negociar 
a questão da segurança da Groen-
lândia com os Estados Unidos e a 
Otan, mas rejeitou qualquer perda 
de controle sobre a ilha.

"Estão sendo negociados agora 
os detalhes. Mas é essencialmente 
acesso total. Não há fim, não há 
limite de tempo", afirmou o ame-
ricano à Fox Business Network em 
Davos (Suíça), onde os líderes se 
encontram para o Fórum Econô-
mico Mundial.

Já Frederiksen disse que "o 
Reino da Dinamarca deseja con-
tinuar engajado em um diálogo 
construtivo sobre como podemos 
aumentar a segurança no Ártico, 
incluindo o Domo Dourado dos 
EUA, desde que isso seja feito com 
respeito à nossa integridade terri-
torial".

Ela se referia ao escudo antimís-

seis planejado por Trump. Hoje, 
uma das principais bases ameri-
canas de rastreio de ataques nucle-
ares vindos da Rússia e da China 
fica em Pituffik, na Groenlândia, 
ilha estratégica por sua posição no 
Ártico e rica em recursos mine-
rais.

Na mesma linha, o premiê gro-
enlandês, Jens-Frederik Nielsen, 
afirmou que "estamos prontos 
para negociar uma parceria 
melhor com os EUA, mas temos 
uma linha vermelha, que é nossa 
soberania".

Ele afirmou não ter detalhes do 
que foi conversado entre Trump e 
o secretário-geral da Otan, o holan-
dês Mark Rutte, na véspera. Mas 
disse que as negociações podem 
sim envolver os minerais do terri-

Nielsen disse que não negocia soberania da Groenlândia

JONATHAN NACKSTRAND / AFP

Trump fala em 
"acesso total"

tório autônomo.
Já Rutte buscou tirar da sala 

o bode do controle territorial da 
ilha, ainda que Trump pareça não 
concordar. Ele disse em entrevista 
à agência Reuters que isso não foi 
discutido com Trump e que a nego-
ciação será entre EUA, Dinamarca 
e a aliança.

Segundo ele, os meios para 
aumentar a presença militar na 
ilha serão uma decisão de coman-
dantes do clube de 32 nações, 30 
delas europeias incluindo os dina-
marqueses. "Não tenho dúvida de 
que podemos fazer isso rapida-
mente. Certamente eu tenho espe-
rança disso para 2026", afirmou, 
ressaltando que a preocupação é 
defender o Ártico da Rússia e da 
China (Da Folhapress).

ANEXAÇÃO DA GROENLÂNDIA
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VIVA
LISTA DOS INDICADOS

MELHOR FILME
	• Bugonia
	• F1
	• Frankenstein
	• Hamnet – A Vida Antes de 

Hamlet
	• Uma Batalha Após a Outra
	• Marty Supreme
	• O Agente Secreto
	• Valor Sentimental
	• Pecadores
	• Sonhos de Trem

ATOR
	• Timothée Chalamet, de Marty 

Supreme
	• Leonardo DiCaprio, de Uma 

Batalha Após a Outra
	• Ethan Hawke, de Blue Moon 
	• Michael B. Jordan, de Pecadores
	• Wagner Moura, de O Agente 

Secreto

ATRIZ
	• Jessie Buckley, de Hamnet
	• Rose Byrne, de Se Eu Tivesse 

Pernas, Eu Te Chutaria
	• Kate Hudson, de Song Sung Blue
	• Renate Reinsve, de Sentimental 

Value
	• Emma Stone, de Bugonia

DIREÇÃO
	• Paul Thomas Anderson, por Uma 

Batalha Após a Outra
	• Ryan Coogler, por Pecadores
	• Joachim Trier, por Valor 

Sentimental
	• Chloé Zhao, por Hamnet
	• Josh Safdie, por Marty Supreme

ROTEIRO
	• Blue Moon
	• Foi Apenas Um Acidente
	• Marty Supreme
	• Sentimental Value
	• Sinners

FILME INTERNACIONAL
	• Foi Apenas um Acidente 

(França)
	• O Agente Secreto (Brasil)
	• Valor Sentimental (Noruega)
	• Sirât (Espanha)
	• A Voz de Hind Rajab (Tunísia)

ANIMAÇÃO
	• Arco
	• Elio
	• Guerreiras do K-pop
	• A Pequena Amélie
	• Zootopia 2

FOTOGRAFIA
	• Frankenstein
	• Marty Supreme
	• Uma Batalha Após a Outra
	• Pecadores
	• Sonhos de Trem

MELHOR DIREÇÃO DE 
ELENCO
	• Hamnet
	• Marty Supreme
	• Uma Batalha Após a Outra
	• O Agente Secreto
	• Pecadores

	»  Veja a lista completa no nosso 
site

Chances concretas de vitória

Com quatro 
indicações, O Agente 
Secreto projeta mais 

uma vez o cinema 
brasileiro ao centro da 

maior premiação do 
mundo. A 98ª edição 

do Oscar acontece no 
dia 15 de março. 

A indicação de O 
Agente Secreto à 
principal categoria 
do Oscar, pelo 
segundo ano 
consecutivo para 
o Brasil após 
Ainda Estou Aqui, 
de Walter Salles, 
sinaliza uma 
mudança estrutural 
na forma como 
o país é visto 
pela indústria 
internacional. 

Rumo ao Oscar
Longa de Kleber Mendonça Filho foi indicado a melhor filme, melhor filme internacional, 

melhor ator, com Wagner Moura, e melhor direção de elenco

TAMIRES RODRIGUES
tamires.rodrigues@grupojbr.com 

O cinema brasileiro vive um de 
seus momentos mais emble-
máticos na história da maior 

premiação do audiovisual mundial. 
Com múltiplas indicações ao Oscar, 
O Agente Secreto, novo filme de Kle-
ber Mendonça Filho protagonizado 
por Wagner Moura, tornou-se o 
principal símbolo de uma tem-
porada que projeta o Brasil para o 
centro do debate cinematográfico 
internacional.

O longa foi indicado nessa quinta-
-feira a melhor filme, melhor filme 
internacional, melhor ator, com 
Wagner Moura, e melhor direção 
de elenco, categoria criada recen-
temente pela Academia de Artes e 
Ciências Cinematográficas. É a pri-
meira vez que uma produção brasi-
leira alcança simultaneamente essas 
quatro nomeações específicas, feito 
que destaca a força artística e polí-
tica do filme no circuito global.

Dirigido por Kleber Mendonça 
Filho, O Agente Secreto se passa 
durante a ditadura militar brasileira 
e acompanha a trajetória de um pro-
fessor universitário que retorna ao 
Recife sob identidade falsa após se 
envolver em um conflito com um 
empresário em São Paulo. Ao mis-
turar thriller político, drama psico-
lógico e comentário social, o filme 
constrói uma narrativa tensa sobre 
vigilância, medo e apagamento de 
identidades em períodos autoritá-
rios.

A performance de Wagner Moura, 
já reconhecida internacionalmente, 
ganhou ainda mais força nesta tem-
porada. O ator venceu o Globo de 
Ouro de melhor ator em filme de 
drama e agora se torna o primeiro 
brasileiro indicado ao Oscar na cate-

goria, um marco inédito para o país. 
Sua atuação é apontada como um 
dos pilares do impacto emocional e 
político do longa.

Outro destaque é a indicação 
à melhor direção de elenco, que 
reconhece o trabalho do brasileiro 
Gabriel Domingues na seleção do 
conjunto de intérpretes do filme. 
Liderado por Moura, o elenco reúne 
nomes como Maria Fernanda Cân-
dido, Alice Carvalho, Carlos Fran-
cisco e Tânia Maria, compondo 
um mosaico de personagens que 
ampliam a densidade histórica e 
afetiva da narrativa.

Trajetória internacional 
A trajetória internacional de O 

Agente Secreto vem sendo constru-
ída ao longo do último ano. O filme 
conquistou dois prêmios no Festival 
de Cannes, incluindo melhor dire-
tor para Kleber Mendonça Filho e 
melhor ator para Wagner Moura, 

além de vencer o Globo de Ouro de 
melhor filme em língua não inglesa 
e o Critics Choice Awards na catego-
ria de filme internacional. O desem-
penho consistente em diferentes 
premiações impulsionou sua cam-
panha rumo ao Oscar e consolidou 
o longa como um dos títulos mais 
comentados da temporada.

O reconhecimento ao filme se 
insere em um contexto mais amplo 
de valorização do cinema brasileiro 
no exterior. Nos últimos anos, pro-
duções nacionais têm ampliado sua 
presença em festivais e premiações, 
com narrativas que dialogam com 
questões políticas, sociais e huma-
nas a partir de uma perspectiva 
autoral. A indicação de O Agente 
Secreto à principal categoria do 
Oscar, pelo segundo ano consecu-
tivo para o Brasil após Ainda Estou 
Aqui, sinaliza uma mudança estru-
tural na forma como o país é visto 
pela indústria internacional.

O AGENTE SECRETO

MK2FILMS/DIVULGAÇÃO
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O longa chega ao Oscar com chan-
ces concretas de vitória, especial-
mente na categoria de melhor filme 
internacional, considerada hoje a 
mais favorável ao longa brasileiro. 
A trajetória consistente ao longo da 
temporada de premiações, com vitó-
rias e indicações relevantes, fortalece 
o filme na disputa e o coloca como 
um dos principais concorrentes.

Já na categoria de melhor ator, 
Wagner Moura aparece como um 
nome competitivo, impulsionado 
pelo reconhecimento internacio-
nal de sua performance, embora 
enfrente um rival de grande visibi-
lidade como Timothée Chalamet, 

por Marty Supreme. 
A presença de um favorito ligado 

a uma grande produção hollywoo-
diana torna a disputa mais acirrada, 
mas o desempenho de Moura man-
tém o Brasil com chances reais de 
conquistar a estatueta, estimadas 
em torno de 60%, em um cenário 
que aponta para uma das corridas 
mais equilibradas da premiação.

Além do protagonismo de O 
Agente Secreto, outros brasileiros 
também marcam presença nesta 
edição do Oscar. O fotógrafo Adol-
pho Veloso foi indicado à estatueta 
de melhor fotografia por Sonhos de 
Trem, produção original da Netflix 

ambientada no oeste americano 
do início do século 20. O reconhe-
cimento amplia ainda mais a par-
ticipação brasileira nas categorias 
técnicas e criativas da premiação.

A 98ª edição do Oscar acontece no 
dia 15 de março, no Dolby Theatre, 
em Los Angeles. Independente-
mente do resultado final, o desem-
penho de O Agente Secreto já garante 
ao cinema brasileiro um lugar de 
destaque na história recente da pre-
miação, demonstrando sua potên-
cia criativa, sua relevância política 
e sua capacidade de dialogar com o 
mundo a partir de narrativas pro-
fundamente locais.
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PROJETO ENCARA 
PROCESSO DE AVALIAÇÃO 
NA GLOBO

A Globo, após cancelar o projeto literário “Próxima Página”, acabou 
surpreendendo a todos com a decisão de manter o autor da trama, o 
estreante Juan Jullian, na fila das 19h, para a sequência de “Coração 
Acelerado”.

Só que agora em um novo trabalho, que nada tem a ver com a ideia 
anterior, cujo processo de preparação está sendo acompanhado 
muito de perto.

Diante deste e de outros inesperados “poréns”, os prazos ficaram 
bem apertados e já não há mais espaço para maiores e nem menores 
equívocos. Agora, as atenções estão todas voltadas para a elaboração 
dos primeiros capítulos e início de produção.

Sabe-se que a novela será ambientada no Rio e vai envolver a rotina 
de uma motorista de perua escolar, como algo inspirado na vida da 
mãe do próprio Juan Jullian.

Entre as principais razões para esta troca, informa-se que houve a 
opção por uma história mais adulta, diferentemente do que prometia 
“Próxima Página”, mas que se encaixa perfeitamente às linhas e 
padrões das 19h.

O time de colaboradores também permanece, a exemplo do diretor 
André Câmara.

Título provisório e elenco ainda não entraram em discussão, mas 
existe o desejo de contar com Taís Araújo, se ela estiver disponível 
no período, para o principal papel. Atriz e autor trabalharam na série 
“Reencarne”.

Canal1 Flávio Ricco
tvcanal1@terra.com.br

	» Sobre o 90.9 MHz, que a rádio Bandeirantes ainda 
utiliza, ele será devolvido à VIP Comunicações...

	» ... Esta empresa é que vem alugando o prefixo esses 
anos todos...

	» ... Aliás, o transmissor da 90.9 fica nos 
altos da rodovia dos Imigrantes,  por isso a 
Bandeirantes pega melhor no Litoral que em 
São Paulo.

	» Virgínia Fonseca deve ser a última a voltar a gravar 
no SBT. Pelas contas internas, só depois do Carnaval.

	» O “TV Fama” está passando batido pelo processo de 
demissões na Rede TV!. Sem baixas.

	» Muito disso, claro, tem a ver com, a cobertura do 
Carnaval, que o programa vai fazer.

	» Aliás, ontem, não teve demissão na Rede TV!, porque 

às quintas-feiras o médico não trabalha. O exame 
demissional é necessário.

	» Carol Castro será a grande vilã da vertical “Quem é o 
Pai do Meu Bebê?”, mais uma do Ricardo Hofstetter 
para o Globoplay...

	» ... O streaming da Globo conversa com Bianca 
Comparatto para ser a mocinha da história. Lucas 
Lucco, como antecipado, fará o galã.

baterebate

Intocável
A reformulação do BandNews TV, para as comemorações dos seus 25 

anos, vai mexer em tudo do que atualmente existe. Menos no Reinaldo 
Azevedo.

“O É da Coisa”, maior audiência de lá, continuará da casa dele, mesmo 
cenário e do jeitinho que está.

(Reinaldo Azevedo/ Imagem)

Disponibilizado
Ontem à tarde, na reunião da Band com os partidos, também foi 

oferecido espaço no BandNews TV para debates dos vices estaduais e 
presidencial nas próximas eleições.

Proposta, aliás, muito bem recebida.

Por outra
Ainda da Band, com o 

retorno do Neto das férias, 
há o desejo de resolver 
rapidamente o assunto 
“Apito Final”.

Em vez de acabar com 
o programa, a proposta de 
agora é a sua mudança para 
as noites de segunda-feira, 
antigo horário do Galvão.

Preliminares
A Globo começa a 

apressar os trabalhos de 
“Quem Ama Cuida”, do 
Walcyr Carrasco, que vai 
substituir “Três Graças”.

A diretora artística Amora 
Mautner é quem está à 
frente de toda a preparação 
de elenco.

Sobre ele
A propósito do elenco de 

“Quem Ama Cuida”, ainda 
existem, poucos agora, 
papéis em aberto.

Olha a lista: Alexandre 
Borges, Tony Ramos, 
Guilherme Piva, Mariana 
Sena, Agatha Moreira, 
Belize Pombal, Chay 
Suede, Débora Evelyn, 
Duda Almeida, Fernanda 
Marques, Isabel Teixeira, 
Rosi Campos, Tatiana 
Tibúrcio, Letícia Colin, João 
Victor Gonçalves, Antônio 
Fagundes e Isabela Garcia.

Esbarrão de 
ombro

O pessoal da HBO Max 
achou “muita coincidência” 
a Globo divulgar, na quarta, 
as primeiras imagens de 
“A Nobreza do Amor”, 
próxima novela das seis, a 
poucos dias da estreia de 
“Dona Beja”, também uma 
produção de época. 

Com gravações 
atrasadas, “Nobreza” está 
prevista para estrear só em 
16 de março.   

Troca de farpas 
A Globo e a HBO Max estão se alfinetando faz tempo, desde o 

lançamento de “Beleza Fatal”.
Um tiroteio com direito a lugar até no evento Upfront, com 

participação especial de Eduardo Sterblitch.

Parte comercial
Adidas, Coca-Cola, Hellmann’s, iFood, Mercado Livre e YouTube já 

estão fechadas com a Cazé TV para a Copa do Mundo.
Todos os 104 jogos da competição serão transmitidos.

Casas da Cazé
A Casa CazéTV será um parque de experiências do esporte, no Rio 

e em São Paulo, com transmissões ao vivo, estúdios abertos, áreas 
de convivência, convidados, shows e ativações personalizadas de 
patrocinadores.

Há a expectativa de receber até 5 mil pessoas por dia.

Volta do guerreiro
Zerado, Oliveira Andrade volta ao seu trabalho no BandSports, neste 

sábado, com o jogo Néon x Al Ahli, da liga saudita.
Comentários do Paulo Jamelli.

Significado importante - 1
Essa volta do Oliveira, depois de superar problemas, é bem 

significativa, ainda mais no momento em que o etarismo está tomando 
conta do jornalismo esportivo brasileiro.

RG antigo, ou não entra ou não tem mais lugar.

Significado importante - 2
Vale deixar claro que o espaço aos jovens deve ser oferecido e nunca 

interrompido. No jornalismo esportivo e em qualquer lugar.
Mas não só pela questão de pagar mais barato, o que leva uma boa 

maioria aí a trabalhar em zilhões de lugares.

Sapucaí
Karla Clemente, de trabalhos na Globo e na Record, atualmente 

morando no México, está de volta ao Brasil, especialmente para o 
Carnaval.

Atriz, bailarina e coreógrafa, Karla já reassumiu o posto de musa nos 
ensaios e para o desfile da União da Ilha.

C´est fini
O “Brasil do Povo”, que não terá mais José Luiz Datena a partir de 

30 de janeiro, seguirá na programação diária da Rede TV!.
A decisão sobre isso já existe, só não há  ainda um apresentador 

escolhido – “estamos avaliado nomes”.

DIVULGAÇÃO/GLOBO)
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CRUZADAS DIRETAS SUDOKU

SETE ERROS

SOLUÇÃO ANTERIOR

Instruções do 
Sudoku
Preencha cada quadrinho com um 
número de 1 a 9. Cada conjunto de 
nove quadrinhos deve conter todos 
os nove dígitos, sem que nenhum 
algarismo se repita.
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CLASSIFICADOS&EDITAIS
CLASSIFICADOS@GRUPOJBR.COM(61) 99637-6993

Edição impressa produzida pelo Jornal de Brasília 
com circulação diária em bancas e assinantes.

As íntegras dessas publicações encontram-se 
disponíveis no endereço eletônico:  

*https://jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal

A autenticação deste documento pode ser 
conferida através do QR Code ao lado.

AUTOIMUNE BRASÍLIA - UNIDADE DE 
TERAPIA BIOLÓGICA LTDA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os sócios da AUTOIMUNE BRASÍLIA - UNIDADE
DE TERAPIA BIOLÓGICA LTDA, inscrita no CNPJ/ME sob o nº
49.995.557/0001-07, para comparecer à Assembleia de Sócios que
se realizará na sede social, situada na QUADRA SHCS CRS 516
BLOCO B, 66 PAVMTO1 PARTE C0438, Bairro Asa Sul, Brasília-DF,
CEP: 70.381-525, às 10 horas, em primeira convocação, e às 11
horas, em segunda convocação, no dia 30 de janeiro de 2026, para
deliberar sobre a seguinte ordem do dia, a saber: (i) deliberar sobre o
balanço intermediário levantado até 31/10/2025; e (ii) deliberar sobre
a distribuição antecipada dos lucros e da reserva de lucros apurados
no referido balanço. Brasília/DF, 15/01/2026. Luis Filipe Cavalcanti
Lima, sócio administrador.

CONDOMÍNIO DO EDIFÍCIO CENTRAL PARK
CNPJ: 01.194.020/0001-03

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 01/2026
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

04/02/2026 - quarta-feira
Ficam convocados os senhores condôminos a participar da Assembleia
Geral Extraordinária a realizar-se no dia 04 de fevereiro de 2026 -
quarta-feira, às 14hs em primeira chamada, com a presença mínima de
2/3 dos votos ou às 14h30 em segunda e última chamada, com qual-
quer número de presentes, conforme estabelece sua Convenção na
Cláusula Décima, na Sede do Condomínio do Edifício Central Park -
Sala 802, no SCN Quadra 01, Bloco E, Asa Norte, para deliberação
sobre as seguintes matérias:
1. Deliberação sobre o Retrofit da recepção, corredor e hall dos ele-
vadores -Térreo;
2. Assuntos Gerais.

Observações:
1. Lembramos aos condôminos que só terão direito ao voto os que
estiverem em dia com suas obrigações condominiais, conforme estabele-
cido na Convenção deste Condomínio.
Contamos com a honrosa presença de todos e solicitamos àqueles que
não puderem comparecer que se façam representar por procuradores
devidamente qualificados na forma da Lei. As procurações devem ser
originais e com firma reconhecida em cartório. 

Brasília-DF, 23 de janeiro de 2026.
Condomínio do Edifício Central Park

Atízio Junger - Síndico

Sr. JHONATAN SOUZA DE OLIVEIRA 
– CTPS 18793 – Série: 0031

Esgotados nossos recursos de localização e tendo em 
vista encontra - se no endereço informado, diante disso, 
convidamos o Sr. JHONATAN SOUZA DE OLIVEIRA, 
portador da CTPS 18793 – Série: 0031, a comparecer 
em nosso escritório SAAN QD 03 LOTE 1.060 Brasília 
DF, a fim de retornar ao emprego ou justificar as faltas 
desde 15/10/2025, dentro do prazo de 48 horas a partir 
desta publicação, sob pena de ficar rescindido, automa-
ticamente, o contrato de trabalho, nos termos de art. 482 
da CLT. CNPJ: 02.270.280/0001-83 SAAN QD 03 LOTE 
1.060 Brasília DF. Construtora Diniz Almeida Brasília 
DF 22 de janeiro de 2026

Secretaria de Estado de 
Saúde do Distrito Federal

Diretoria de Aquisições
Central de Compras

HOMOLOGAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 08/2025

HOMOLOGO a Inexigibilidade de Licitação, em 30 de dezembro de 2025, resultante do 
Edital de Credenciamento nº 08/2025, cujo objeto é a contratação de pessoa jurídica 
para prestação de serviços na área de SERVIÇO DE CIRURGIA GERAL, visando atender 
às necessidades da Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal - SES/DF, em 
caráter complementar junto ao Sistema Único de Saúde do Distrito Federal - SUS/DF, 
conforme disposto no art. 177 em seu §16 do decreto 44.330/2023, e em seu processo 
principal SEI nº 00060-00224008/2025-11, em favor das empresas: HOSPITAL 
DAS CLÍNICAS E PRONTO-SOCORRO DE FRATURAS DE CEILÂNDIA LTDA - CNPJ: 
01.273.401/0001-88, no valor de R$ 2.454.843,8600; HOSPITAL HUEB LTDA - CNPJ: 
31.612.634/0001-29, no valor de R$ 2.431.719,0700; HOSPITAL MARIA AUXILIADORA 
S/A - CNPJ: 38.000.485/0001-96, no valor de R$ 2.454.843,8600; HOME - HOSPITAL 
ORTOPÉDICO E MEDICINA ESPECIALIZADA LTDA - CNPJ: 37.108.388/0001-59, 
no valor de R$ 623.535,8000; HOSPITAL SÃO MATEUS - CNPJ: 10.793.027/0001-
32, no valor de R$ 8.350.115,0000; SERVIÇOS HOSPITALARES YUGE S.A - CNPJ: 
72.576.143/0001-57, no valor de R$ 2.426.854,0700; HOSPITAL ANCHIETA S.A - 
CNPJ: 02.560.878/0001-07, no valor de R$ 1.272.452,5000; HOSPITAL DAHER LAGO 
SUL S/A - CNPJ: 00.382.069/0001-27, no valor de R$ 1.603.797,3600. Perfazendo o 
valor global anual do credenciamento em R$ 21.618.161,5200 (vinte e um milhões, 
seiscentos e dezoito mil, cento e sessenta e um reais e cinquenta e dois centavos).

ANA MARIA DE FARIA NUNES
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COND DO CINE CENTRO SÃO FRANCISCO
SHC/SUL EQ 102/103 – BLOCO “A”

ASA SUL – BRASILIA-DF
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

 EDITAL DE CONVOCAÇÃO

DATA: 07 de Fevereiro de 2026 LOCAL: Galeria do Edifício HORA: 9:00Hs em
1ª Convocação com 2/3 da totalidade dos condôminos ou, às 9:30Hs em 2ª
Convocação, com qualquer quórum. 
ASSUNTOS: 1- Prestação de contas; 2 – Eleição da Nova Diretoria; 3 -
Apreciação/Aprovação do Orçamento Mar/26 a Fev/27; e, 4 - Assuntos Gerais.

BRASÍLIA-DF, 23 de Janeiro de 2026
PAULO ROBERTO DE FARIA - SINDICO

4ª Vara de Família de Brasília

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS
NÚMERO DO PROCESSO: 0730528-19.2024.8.07.0016
CLASSE JUDICIAL: INTERDIÇÃO/CURATELA (58)
REQUERENTE: DANIEL MEIRELLES GROSSI, TIAGO DE VASCONCELOS
GROSSI REQUERIDO: MARIA CIRENE VASCONCELOS GROSSI
O Dr. ANDRÉ FERREIRA DE BRITO, Juiz de Direito Substituto da 4ª Vara de
Família de Brasília, FAZ SABER a todos os terceiros quantos o presente edital
virem ou dele conhecimento tiverem que, nos autos da Ação
INTERDIÇÃO/CURATELA (58) - Processo 0730528-19.2024.8.07.0016,  ajuiza-
da  por  REQUERENTE:  DANIEL MEIRELLES  GROSSI  e  TIAGO  DE VAS-
CONCELOS GROSSI, foi DECRETADA, mediante sentença transitada em jul-
gado, a INTERDIÇÃO PLENA de MARIA CIRENE VASCONCELOS GROSSI
(CPF: 059.464.411-91), por ser incapaz de cuidar de si mesmo(a) e administrar
seus bens. Nomeou-lhe curador(a): DANIEL MEIRELLES GROSSI (CPF:
028.921.651-64) e TIAGO DE VASCONCELOS GROSSI (CPF: 491.834.001-
68), para o exercício de todos os atos jurídicos da vida civil. E, para que chegue
ao conhecimento dos interessados e no futuro não possam alegar ignorância,
expediu-se o presente edital, que será publicado uma vez na imprensa local e
três vezes no Diário de Justiça Eletrônico (DJ-e), nos termos do artigo 755, § 3º,
do Código de Processo Civil (CPC/2015). Dado e Passado nesta cidade de
BRASÍLIA-DF, 5 de dezembro de 2025, 14:39:35.

MARTA SILVA BALIEIRO
Diretora de Secretaria

Poder Judiciário da União
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DISTRITO
FEDERAL E DOS TERRITÓRIOS

Amazônia Real Nuts Indústria Comércio 
Importação e Exportação LTDA 

Aviso de Recebimento da Licença Ambiental Simplificada 

torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental – 
IBRAM/DF, a Licença Ambiental Simplificada SEI-GDF nº 31/2025 
- IBRAM/PRESI, para atividade de Beneficiamento de Castanha do 
Brasil (Fabricação, Fracionamento, Reembalagem e Comercialização 
de Granolas e outros Produtos Naturais Secos), na Quadra CL 415 
Lotes E a H, sn Térreo 01 Galpão A e B - Santa Maria, Brasília/DF, 
processo nº 00391-00000822/2025-64.  Amazônia Real Nuts Industria 
Comércio Importação e Exportação LTDA.

ines249 



  Brasília, sexta-feira, 23 de janeiro de 2026    19CLASSIFICADOS A autenticação deste documento pode ser 
conferida através do QR Code ao lado.

ines249 



  Brasília, sexta-feira, 23 de janeiro de 2026 20

    

Ciclo mágico 
para Miguel 

O segundo aniversário de Antônio Miguel 
Sá Roriz Lins de Albuquerque foi celebrado 

como um pequeno conto de fadas no Espaço 
Catavento Lago. Com o tema Walt Disney World, 

a festa traduziu o encanto do aniversariante 
pelo universo Disney e seus personagens, 

espalhando magia por todos os cantos.

O bolo, assinado por Juliana Resende, e as 
lembranças – pelúcias do Mickey, da Minnie 

e bolas temáticas da Boutique da Ideia – 
completaram o clima lúdico da celebração, que 

reuniu cerca de 180 convidados.

Filho do advogado Átila Lins Filho e da 
médica Anna Flávia Roriz, Antônio Miguel foi 

celebrado com emoção. “Agradecemos a Deus 
pela vida, pela saúde e pela alegria imensa 
que ele espalha e que faz nossos corações 

transbordarem”, disseram os pais.

FOTOS: MEL AKEMI

Clarice Lagares, Ana Carolina Garcia e Camila Ferreira

 Ana Beatriz, deputado Átila Lins, Rita Lins, Anna Flávia, Átila Filho, Paula Ângela, Rodrigo Colela, o aniversariante 
Antônio Miguel, Átila Neto e Arthur Henrique

Átila Filho, Anna Flávia, Camila Ferreira e Thallys Ramalho

Anna Flávia e seu avô Emanuel Roriz Avós maternos Andrea e Rodrigo Roriz

 Átila Filho, Anna Flávia, Átila Neto e Antônio Miguel

 Ricardo e Mariana Ferrer com as filhas 
Isabela e Catarina

 Nicola e Luciana Ferrer com Nicola Filho e Antonela

MarceloChaves
jornalista.leonardoresende@gmail.comLeonardo Resende (interino)

@colunamarcelochaves

@marcelochavess

@marcelochaves
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